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O m n c w W M :  - m M  Em- 
fifiMc0 * Ç w  (B/ljDESj C O q y & a ~  $$ ~ a - S B ~ I i ~  
u*am* pdhçao,  o ~ ~ s e f o ~ .  Msso Objetiw 
ao &&o 6 o de promovera divuIgeiFE[[o de uma imp~r- 
ente prfe da produçifo in&IWa/  do Banco: aquela 
apf&a& d ancilsede.proj~16s. Odooumento em qu& 
CunW textos ~ P l a v o s  e&eis sobre O I v @ $ ~ s ~ a ~ s  
w M M h  & & m a  p M m  &. ~ m & ~ b & # &  
?a e temas @rreI&bs com em sefores selecionados. 
Estes aspecto$ ~MernpIam desde: caraoteris- 
.&as $mait&icas e de me&b aid o envbMmenta .do 
BMDES m sefor: m s ~ ~ c f o  pela , r % t m W l p ~  anud e 
couber), tentkncias da capacidade de produção. e do 
consumo em nhd mundai, indicadores específis @o- 
dutivMade, wmpeüüvldade, preços etc.) e outros temas 
de interesse da saber setonal. 
L enendi& w r y ~ , d e  ~ ~ ~ ~ ~ m f t j ~  tbn jas  
gerado e MmMo @o. longo de sua bem-da 
expetlhia de análise aki, gmjetos nas mais dfvems 
Êírm. 
os agentes financeiros credenciados e, não menos im 
portante, os pr6prios hrncionários do BNDES, estes com 
o propósito de uniformizar e divulgar o conhecime& 
setorjai bssico dtsponIve! na Inst&i@o. 
, , , I , ,  . , , .  
I PANORAMA DO COMPLEXO 
I ELETRONICO: O SETOR DE 
I INFORMATICA 
Paulo Roberto de Sousa Me10 
Oscar Moller Junior 
Sergio E. Silveira da Rosa* 
O complexo elWMii6 en-a aqueles sefoies Nja di- Visão Gwal 
namicaáfun@o, princi~lmente, do avanppda teaiolagia ~icroel* da ~~~~l~~~ 'tlonica, a s&c sieirbnioa debnbnmmmio, ~fwmgüca,~munica-  
pois  e autorna* i n d m ,  aiem, B clareI do setor de BeW8nlco 
componentes eletr6nim. Seus produros pemieiam praltcamsnte 
todas as Wdades ewm3mias e sesiai$ com dibrsáu sempre 
crescente, transfmandó inclusive padrOes de prsduç%o. /ademais, 
sua Impoft8ncí econbmica, em. termos de valor da produção e 
geração de emprwa. notadamente aqde & maior q u ~ ~ ,  
vem* mostrando @mWm crescente. Nos ESUdos Unidos, par 
exemplo. este wmpiem i6 supeta, em fatunimenio, outm wmpl'f 
xos impoita@tes, como o emmobHIçoFP e.0 qufmEa. 
O valor da m o  mundial do compl~xo eletrl5niço em 
1994, segundo a Integmkd Cirpit ~@e@ngCorparaiion (ICE),é 
,wBmada em @@a de WS$700 bilhões. wm os Estados :Urildcs 
ainda ocupando a posiç4ode ma& produtpr mundial, Ittspontlendp 
por4O%destev~lur,~idos daEuropae@J@o, oo~BZW&ada. 
Embomse vemque atend&tt& de partieipa@o crssoente 
dbi produçao asiática. ab EstaUos UnklOs mantem - e deverão 
aintinuar 'nnintendo - firme hderança naquilo que meduk m 
mmplex~, ou seja, o :segmenta &d@uftas' iiie&trados. 
#o Brasil, o valor do faniarnem & indtisbfa evoluiu 
s u m t m W 8 :  nos Iiüimm dois anos. alavamdo w l n c h i ~  
pelo excelente Uesempenho das vendas do setor de elehbnlca de 
consumo e de mícrolniorm8tica, oonfonne evidencia a Taô& 1. 
.---- . 
C m p l m ~  EleWnZco QO Brasik Valor do FaWismento por 
setar-lmms. 
o rum epeuopinlai auew~~~ 'sotueuiedlnbe sop 83@aom ep 
-ueas~~osq~W!dei WWl~~ slrdgrd 8 'WW w9lV-aTd 
"., . . .. 
euwo o~~~wasslp ens .w+6 OSn ep owiiqaq ep wwl 
uie opsuo~ 'wpa '!q enb - mpWm Mi o@ri$n op wnp 
assam O nomerwos eg sewq se~w ep o)vewwuesep o 
'euieUWPsd *~@tlPOld epeiiiilp~ O0wüJ Uie OpliWeWnE 'WOp 
-Wnduiw sop c&Id ou e wod w mnpw ewow ngluued 'scuop 
-e=~~domw sop e)ue~Ppedse 'WWuies sop WWlh 
0~~ nslndia! da Inform8bioa vem seccmpmnd~+ O Mercado 
nos liüimoe m b d e  caariaYraW-cwseu**- Mundial 
tos. Enquanto a~ vendas dêcomputedo~deg;an8e%m8diopontes 
mant6m-seauaseewtaoionáriais. as de mlwmmoutadores a m n -  
t a m ~ < ~ a ~ ~ m ~ ~ m u i ~ ~ i w s , ~ ~ a  atingir 27910 
em 1W sobre o ano mletior (em mhmde unidade#). O m m o  
devido h wnmtração cresce& de tungbes nos componentes, em 
particular nos microprocessadores. Em vistadisso, o comportamento 
do mercado de microcomputaW tendes ser deteminado pelas 
camcterlsticas dos miaoprocessadores disponlveis. 
A oferta de mlomprocessadores 6, por sua vez, fortemente 
concentrada numa Onica empresa (a Intel). respons8vel, através de 
produç80 p-a e de licenciamento, por cerca de 85% do mercado. 
Este virtual monooblio ~ e m h  a 0btenc8o de taxas de lucro muito 
eievadas, o que e 8 t i m ~  outras'empresas (Motomia, AMD. 
Cyrix) a ampliar sua pa&@a@o no mercado. A Intel vem reagindo 
a estas tenfathnis atrwds de etWÇos me wm enormes gestas 
com mqui;a e desenvolvimento, para reduùro prazo de lançarnen- 
0 resultado dèsta i n t e n s ~ ~ t i  da conoori$ndá foi, o 
s u q M .  nos dfflmos .Wb mos, dq rnicrocotnputedo~ min 
baixos. Ào wnWioz,IW 
a d e m e  corpatatbva. 
alarMoV, dos copnputadores de Wmagera@u- wmo',w equipados 
com apmcessqiw Panth-foi supera@ pela demanda d o m M a  
o de pequeriasempmas, que-m suasc6nIpraS novarejo. Isto 

reaiizado par &A, m destaq;e crwem para os 
ptoietisttis Be'~lacas de Taim, tamM Someeedora dos &&+seis 
A hónrosa &@o Rca por conta dos mêdub de mem6rla,ecaprodu- 
ri& internamente pela Itaute~ (ex-m) e W a  SID M i a m  
P p r s ~  vee, no fcnirrdmentodB mhm de qlde~&gabi- 
wtm, Wes de potêmía eMWosc 6 siiuxessivaa..W~114~ 
f ~ n a C i o n a i . % A o ~ ~ a d e d m ; r @ ~ ~ . 5 B , ~ ~ a m e n -  
w nub, m a  vez qu@ 6 Onicõ fabricante n8o t8spüe de kmol'ogia 
para discos aoirna de 1:iOnnbr 
0 dimmbmento de demanUa n14ckwyll de. mlorOCom 
a d -  :+ f m s o r m  (5 ,- pela pa&@#am do m- 
irabemto, a u .  &mhora d$olinan\e am f u d  da &-de sreacis e 
Os prinepais krbrbntes .eÇtiliravh em 1s mUtik de 
unidades ts o a  de microoomoutrPdorm e & M t m  momEs luma 
mwuina pais 100 ha~antes), no inldo de 1994, coiitra c8rca de 60 
milhões nos Estados Unidos (uma m8quhiaparacada4,5 haôi&ntes) 
A prt&@o interna vem evoluindo rapidamente, confome 
a Tabela 2, que mostra as vendas de mkfocomputadores até 1984 
Mo meamo priado, o nre- bwileln, deve abtwm 
q1ios~zoe mil impressoras, mirmero pr6x9mo de ~ ~ a . m u n d l a l  
pwra o .segmentoento que vem rnsliiten& m o  ,&.ma impwmx,r;a 
pafa ta& quam cbmpuradgrés. A Tf&M 9 mostra a avolu@& 
1- ,W& & i " , p ~ ~ ~  m phi@&-s. 
N a  anáiise de aspaos teono16gicos do setor, abordem- Tecno~ogia 
mos os segmentos de circuitos integrados e de mimmputadorcis, 
datenninanfes da din86ica do setor. 
DenWarr v8rlriscategarlasdeei~~~i&s~&&grados~ & Circuitos 
relevantes para q informâtica a o  os micrnprocessadtms e as me- Integrados 
mMas, que possuem c a r m b a m n t e  dlfenintesdo pwito de 
vista industrial. 
Vendas de Microeomnuiaáores - 1990196 -. .~ ~~ .- 
(Em Unidades) 
Company O O. 7.380 33.000 84.900 t90.000 
h t 8 0  13.541 13.607 15.m 18.000 92.526 70.000 
~otnpcag 0 0 5.800 I 2 . W  W5W 60.000 
Awr O O 6.500 13.200 BiCPJO (90.000 
Aita Olgital O O 5.7M 30.000 22.000 18.000 
~ i c &  f8.000 16.588 14.500 f 7 . M  12.500 12.500 
donydata 18.ab0 l 0 . W  14.W 17.000 12sóo 12.500 
EdlsaMP 
1 .  
O O 7.800 8,300 12WO 12.000 
Prológlca 11.000 10.230 6.5d 4.000 0, O 
Procomp 6 O 5.700 3,500 O O 
OutmS _ 155.559 145-17 25B.733 .307,W .w3i5 460.500 
Tdsl 2 l + d O o : ~ l ~ J 5 a 9 5 8  460,000 ~ O P Q  BM).OOO 
Fonte: BNDES, MOT/Seph, WJWom cifsa.em, PG h M e  5Byle. 
aPm~LPBB.aPBIta.dBendldsdesdschee~~cmpresasdo&. 
b ~ s o ~ d n ~ ~ n g ~ ~ e o , i n s l d e ~ a n o .  i 
(Em Unidades) 
Brother 'O O O 1.000 31.436 50.700 
HP 11.000 7.000 9.000 14.906 21.000 42.000 
FpMn 72.800 5 2 . 6 ~  53.~00 52500 47&60 37.000 
Wllllexmaik O 7.022 1.m 2904 7.WO zi.000 
Rima 33.720 38.980 45.400 54.810 S.dW 30.000 
Xerox o 200 463 897 1.5b0 6.000 
ElgldCanon 2.200 1.500 1.5'1 618 2500 5.500 
Okidata 250 80D 800 1.000 2.300 4500 
Apple 400 30 350 o 336 . 1.800 
CWzen 1.400 1.000 1900 500 500 1.000 
Star 1.200 868 1.750 690 O O 
Ogtras 12.774 1.015 432 791 474 500 
Toia1 135.714 104.~75 iis.126 i~o.am i8ao.ooo ZOO.WO 
6a.e 
lnsgladab 4swao 551.000 885.000 mm 890.000000 1. 90.000 
Fde:  BNDES, WT-, AuAimdihq Ilprbneec. PC Woild e Byda 
P m w ,  a pariir ds ~Madesr  de da680 e pnpntm@la6in~m ab s&r. ' C o r n % p o n d a a o ~ ~  & e q u i p a m ~ I n s ~ n o p e i ' s ,  w h i d a  cadaem. 
e q u l p a m ~  meia pcisos e m@s caros, em iungBO,de seu nlvel 
de mlniaturpw'm1ment6 wu. A&II ~rssa. sao fabrccades 
enl ouamidadas irtLitD.hhripe. Sua Drixbc&ó e& cuiwmada am mb&&&s ;e; ,w;.&"d* + *m* 
cgm d&@~ kc@&iadQ de inve&W. cXt bMms iitrmerras mia- 
NO que s@ rn 86 teMmla5 WasI 4 Importante as- 
skialarqw cornegam e surgir kidtciosdeatenuam de dinamismo 
s e e a i e n c O , ~ ~ v i s l u ~ a ~ P c B u ~ , ~ - n a c d i M c e d e  
seu deserivoMmen8o em palses m o  o Brasil. 
a fabticação de aompu$drn consW.mmente na monta- 
@em & um &jmnfim ,& fe ,& =- :for& $& 
de placas, náo tendo tanta - mmetcial ou 
O projeto das placas vem sendo crescent4mente ditado 
pdos avii?ç-*h@ W s t a s  cmes Wy&p-qbmt= que, a 
cada lançamb, engllbbem mais'funçth andhrm-itt, em+ 
por componentes discretos, modlhndo asslm b des&ho eletrônlw 
da p h a  No Ilmitq* 6 p4s~Iyal Q~pqeto de Blw sem qucihuer 
o ~ m p o n e ~ t e & ~ : ~  
8 ,  
. - 
&Me fator. 
0 Quadro 0 mvahiimento. d a . i h m n m g I  rle ~nfamiàoca lndbdonal foi &ib&d&t*.à~~,& ~ m s ,  we
~ ~ a r % s w a . h ~ ~ ~ b e r n p ~ s a s ~ ~  n m a i  
e ~~ ~ ~ ~ W B '  & impwma. .xi%ariw, ,%&sim, um 
çm estrangeiros que &eseatassem similriridade com aqueles 
forneoldos por empresas nacionais; 
polltice de iwntivos para i w ~ m e m o s  em pmw1sa è d6sen- 
wkiimenta: e 
imposição de metas progrgsshras de hdkes de naciicionaliza@o. 
1 Q ttmbouça (egal gue~g#ran% a v@&da~dar~serva era 
! c o n s ~  phndpaMw L8i 7&32, de ae.lO.84' 
s e g n m  em que se malor capadtaçt40 t&nh, wma os 
de supermlnis, impfemrmde W, impressoras Uen8o-impactP 
!ia l * r r c r o n n m i ~ * ~ & t . ~  . , qlaitwb; Yiri u8s- 
mrpi pelar rm*m@ fmm@ite *!* Mm-orrsm*-,*m& 
,,, , I .  
Q . t l i n & t ~ a d Q r n ~ ~ e u ~ @ e e b s a ~ o s s e  
soas juriãioas histaladas no pals no capital das em- de infor- 
m8ece, podendo aqueklsdeduziratb l%doimpostode mda Bevldo, 
O nível de agr-o minimo a ser atendido porempresas 
de kiformma instaledas no pals, para tazmm]us aos Incenthros 
07.04.93, a q u a l ~ o c o n c a i t o d e ~  ~ ~ & l c o  
(PPB), em Sub8tMiiFBo ao sihtèrior fndlce de ~acionalliaç!Xi. bem 
como, estigula procedimentos a serem o b q m & s  em relaç8o A 
w a I i r L a d e ~ ~ e ~ s p r o d v t o s - ~ ' ~ ~ 1 $ 0 9 0 0 0 .  
O PW 6 e&W+do prgpuio aproduto, wncb madiretrk geral a 
exie8ndàd8I"r~deoomponentsa,peb~snlvelde~~~.  
D e 6  deirte &ik&o, i indústria braskh podebuocar seus wm- 
~ais. Como canto newlvo, DOT m o  lado. deve srw res&a& aue 
o iato de Qi pmdut~ sw$i;l mnfados 8 iww Rq pab iãa 
gmhb 41 &tíim'& @%.@#a do p.dipp,-t&@-~-w.este 
&jmfdd, ab *a & t J p & $ q & p ~ . ~ ~ ~ B , . & d a ,  
@ cot i&bei iPPB,fbs~i i i~rn$~&,&m a 
r .pllndpimente) 
tona frai-, *,,y*; ;ugi,.*nsytyp, 
quanto Bmma&.&&a &&i-u- 
5% de óeu,fatummem em 9tkrklades de pesquisa e ci~envol- 
vimenio, sendo 3% diretamente e 2%. -ente. junto a 
uniuersidades e eentros de pesquisa. 
Cabe observar que a aquisi@o de bens e midços de 
InfmMce per Qw@ do. Estadq prevista tambbm na Lei 8.248, iui 
t @ u t ~ & á p e l a ~ f : ~ ; I ( J ,  de02.03.94, dBilmme 
no,4ln$&m&rryAd rnwe 
um tipo de licltaçSioqueooniòina t&d?aepreço. No caso, d & m  de 
uma margem ~at8 12% acima & nienw Wr, as p m p t a s  s8o 
consid&adas;equiva~m t m o a  db fePDr.#mp,Oomo a"?fo 
& a d [ & ~ ~ ~ ~ ; : p ~ ~  &&didps osrequF- 
sitos&ni&, 6dadapr&;ancle &belacom mslorvalorageg8do 
na pais, wnsidbranckseinuiushre), para esse fim, o fa8ortecnohgia. 
~ ~ , ~ ~ e q u 8 o ~ . p o B s u l u ~ ~ ~ g o  
InstiUoIonat oonsWnts, mas,qaeX par.@anta &mJ ~IVBISOS ins  
trumenfo@aeWmia multa t%mm,:~ao podealiida &t]ulgá& em 
temios cle&&,&,ire &, &&",#&,mm:&indásrt[a 




0 ap& do B&W ao setorda inform6tica fol concedido, Envolvlmento 
h- W de bivei8as modaUdades o p d o m i s ,  co- do BNDES mo o financiamento ditwio e indireto de investimentw de empresas 
fabicantesdeeouiolim~s. oflnandamento~ swiaomôrcializacáo com O Setor 
(FINAME e B N D ~ S ~ O M O )  e et8 mesmoodhanciamento ao &i 
de equipamentos (BNDESIProinfo). EVO~U@O da 
Colaboração 
NO P(]F/O~O m e t t o r  a IQW, no manto. registrou-se um Flnancefri 
acentuado de&&no no W o  do BNDES aó setor, em fm@o da 
m%twtuni@ mencionada anteriormente na seção 7ecnGoglan, 
conforme mostrado naTabela4. Em m w l a r ,  foi quase nulo o W o  
h comardalizaçiiò de equipamentos, em vi- Ue os f n d b  de 
naaonalizaçáo destes, no mais das vezes, n8o alcançarem o paia- 
mar mlnimo de 8046 observado pela FiNME. 
Visando voltar a financiar a informatiração de empresas e 
emweendedores, foi aMwrado W o  Woo. em lunho de 1- I*. 
~ i r í 4 ~ 9 4 1 ,  o programa ENTEWBNDES. As iimitafles quarilÒ aos 
Indices de nadonaliração dos equipamentos Wam superadas pela 
a d w o  do conceb de kilsde inforinalbF(Lo, compostos por h a d  
ware, soflwam e treinamento aue. no seu conlwnto, &alam os 
hdi& exigidos. A operadonal&&o do ~rogrGa, c&dÕ, exigia 
a participação, atrav6s de convênio oom o Banco e o MCTISepin, de 
entidades de usurMoslassoda@3e~ de dasse que. JUdamente com 
as eMades r m e w a s  dos f o i n w r e s ,  Wrtiam o oatsloao 
portes. Esta mulüpllcidade de inbwenBnrent~, combinada com a 
necessidade de entregamjunta de hardwem e ssffware, dffiwitou 
sobremaneira a operacionalizwo do Programa. 
1-4 
BNDES e FINAME: Li$s taçhs  ao Complexo ElabOnlw - 1988105 
(Em USEMilhsres) 
sEoMélcro i- ISW i- ia +ma ima jw tms TOTAL 
RaRedo PIMMO 
.bl no Ano -
Osbãiiida 
Canwlmo SL%340 W1,O 6.188.0 S.7üB.ü 15361,C) 11.7rZQ t4W3 3192 28.556,O 1260119 
Elabtrrlms 1á73&0 7.718,O B.ilú.0 l.lU5.ü 878.0 2366.0 1268,s 811.5 +328,7 376eo.9 
InhirniMka 20.031.0 35.80.0 PB.17dli 16W5.Q 18.f91.0 3,137.0 9.974.8 1.4442 26.74â,4 11564012.2 
Tdooomvioaõ.s 8.üCQ.P 6,868.0 3.Wa0 $=O 2.dãt.b 9.7W.O &&,6 56.6 27.8ó6.1 70.MB7 
A simpüikaç&o do ENTEWBNDES foi aprovada pela Dim 
toria em 05.05.95 (Decisao üir 1WW). Foram, 'Wntb, dimizada 
seus fluxos operaolmais, buscando-W aproximar suas. regras d& 
quelas p n i l i ~ ~  FINAME AutomBoco. bemcomo foi amplia& 
o uniwsodebnefldms, pela.ac&a@o de empreasdeqwQu@ 
porta. 
U r l  ~. 
r,*-. O (LtrBWo 3 evidencia uma retomada de partidpsflo d& 
&nco junto $%o compl#xo eletrbnico como umtodo, a partir de 1993; 
wiwidindooom afixado de reatas mais claras wr  arte dos 6raaos 
fornuladores da polltka industrial para estes &ores. A expoGç8o 
do BNDES frente ao setor ainda 6 pouco relevante, de acordo com 
a Tabela 5. 
crrims 
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H M I  
BNDES e FINAME: Saldos Devedores do Complexo 
EleWnico - 20.ô4.95 
(Em USá Milhares) 
SEaMENlO BNDES FINAW TOTAL 
qdoi % Yibr % Valor % 
EleMnlca de 
Consumo 33.388,q 3o,e 30.562,5 5S,1 73.982,5 41,8 
"rn&". 
Ices, 1,890,5 1,7 '8.178,2 11.9 90a0%A 57 
Infatmaca 3 ~ ~ s , s  mie t~e.w,s 69s ~ 7 . 1 2 1 ~  =,a! 
T & ~ o r n U n h ~  21.780,7 :m,2 2.855.5 4.2 2 W , 0  Ir.@ 
Oimoa 1 0,3 588.5 8,9 '951,9 0,s 
Tobl 108.0043,O. 100,O 88.63Ss5 100,O 176,782,5 100,O. 
W. &?.D%ZW~-F/ IVAMW~ 
I 
O apoio do BNDB ao setor, nwque se refm a c0mm.a- P m p 6 t l ~ a ~  
Iha@o de bem de informbnca, poder&uescw de.forma acentuada para AtueçBo 
nos pr6ximoo anos, em fun* das mvas mgrmes du Programa F W ~  do 
, ENTERIBNDES, que possibffitarrim o acaso4 por empresas de ~BNDES, 
quaiquerpolte, ao financiamento deequipamimtos aWavés di, FI:NA- 
ME A u t o m ~ . ,  e de.so&vargeoutros Investlmenh :em Informati- 
zaçâo pelo BNDES AmmBtico. 
A modiac8o mais relevante foi a do& de um novo 
IAIMO para oadwõ'ámenta de equipainentos de ~nformãtica, com 
vistas ao apoio à sua comercializapBo: a exigènda do curnprlmento~ 
de um Indicede nacionalização, & fixadoem $O%, foisc;bstitulda 
pelo atendimento ao Processo Produtivo BBaicD (PPB). Com W, a 
maior parte das Ind(.istrias do setPr pbde wr wdastrada, pasando 
a contar com este importante canal de financiamento. Ressaite-se 
que os ~Ifimos obstthlos legais para a aão@o deste novo mit&io 
foram removidos com a edlcãa da Portaria 391 do MCT. de29.12.94. 
que &abelsefju o PPB como critério de valor agrega& para o seto; 
de informMca, para fins de incttnblvos e apoio financeiro por drg8os 
No que dR. respeito aos desembolsos diretos e indiretos 
destinados a inveslirnerrtos por parte da indtlstria de hi.fofmWa, B 
raz08vel admitir que estes também aumntarEo, a m8alio e longo 
prazos, pelos seguhbs rnotnros: 
. prooseguimentodoiinvestlWsmaWdOspelas empresas em 
qualidade e produtividade: 
necessidade de investimentos em ampliaQSo de capaddade prc- 
dutiva de fabtiçantas, em íunw do crescimento da demanda; e, 
finalmente, 
Unr9stimentos em ada-o e desmvohhnemo de pmdutos. o 
que s6 momr8 a partir da consolida@o dh ináWia de l n f d  
O SETOR AGROPECUÁRIO 
Jaldir Freire Lima* 
Este trabalho objetiva mostrar de forna sucinta a Impor- Introduçiio 
t8ncia do setoragropeCuArio pataa economia nacional easpossfveis 
senta o setor a & p x u ~ o  dentlo do contexto cio comp~exo agioin- 
dustrial (CAI). destaumdo suas principais caracterlsüw e poten- 
(1 apuio do BMDES ao setor a@pecWb deve se datem 
sentido amolo. visando aarantlr uma oferta mswnte de aillrnem 
etapas de transfWma@o que-t&n cera&lst-& lnirlnsecas alta 
mente aferentes m e  si. Atualmente. o CAL est4 compreendido no ~~~ wnWe que. mgbba RBe s6 a. etapa da produ* 
como tamb8m .as feses a montante e a .lusarite da 
Mesmo lav-:m~om adaicfflkladeidede- o 
CAI e a felliitde p r a i s a ~  $as SSmnaUvas, 6 poUslvel efimsar.queeb 
B d I e g r . a n c l e r e ~ l e p w a a ~ e o ~ i a t K ~ a .  Definido de f m a  
a hdurralamdue& a- a-ode insumos e mbt& 
nas agrlwlas, o ko&amento industrial &dishlbuição, e&n&se 
que o CAI responda por aproximadamente 4D% do PIE e das 
vez qué i s ~ r  em 1W foi mqim4veipw 14% do PIB nacional. 
Embora esta - i  venha dedinando (em 1080 toi de cerca 
pak, seja pelo ~ e u - ~ &  os dem& s&m &emno- 
m i e  i n d W &  e serviços. 
negWo de grande atrrdivldade pni it'wesümentos, o que deve ser 
acampenhadoe apoiado pelo üNDES, uma vez que sua expans&a 
aosle ter mrouss6es siannlcativas em Wmas de interiorhacao do 
desenvolvimento euon06ico. Muitas das atividades co&s 
ablirkute agropewWa. como servim ebeneiidmnto agmindus- 
Wd, acompanham a produç&. 
. 
A wteneiaiidadado mercado Wmo. Bwressa na elevada 
e l a s t i c ' i a d h  da demanda por allment& dás classes menos 
favorecides, e aglobaüzam eebemirado mmadoextemopmme- 
tem um horizonte com amolas wsoibilldstdes oara o ã o ~ k i ~ ~  
wiona~~es taqwse  que%os pafsesque h d m  todos os 
segmentos cfp complexo e passueni potencial para seu &sen- 
wivimento -que &o poucos - ãesiaoanwe o Brgsn e os Estados 
Unidos, em YunçBo de suas dimensões mhti-. 
&r%deri~a@o A &mdawm 60 setor esnrpeou8tlo de forma amnia. 
do CAI denm do complexo d & W ,  e t e  artatisar o s&r qkpe- 
wário isoladamente r, principalmenbrr, suas dapões com as orga 
nkapbes comerciais e industriais quet8m nas atividades agmpew$- 
tias seu principal meroado para compra de produtos e servigos ou 
fomedmmto de niat6riasorimas. A anãlise dessas relaoóes 
possibilita idsritiflcar os nOcleos buisores do dinamismo do &m 
plexo, nele diredonando a aiccaçtio de recursos doBNDES. 
0 orocesso de modemizaFClo das atividades eamoeai8- 
rias ~~aein8stoi  8ssoeWo B aç8od~ Estado no sentida be premo- 
verapr-de r a m o s f n ~ ~ s  ligadosaosetor. Assírn, opadrao 
~ -es t r a& ias  k i e n d a i s  das v i d ~ a s  e omeniza&s co- 
kerdais que se relacionaram com o setor agmpecu8iiá por ;m lado. 
temos as hd6sbias fornecedoras, que definiram o pa&o teaiol6gi- 
co aseradakidã eocobmram &flBpOslgBo;daagtop8cu&ia; e, por 
outfo. as indWas ~00~ssado~eneBdadonis. aue wewiona- 
ram para a ad- dè iémhxs que vlabflizassem $&h suas neta- 
siôades de mat&la-pdma com garantia de entrega no tempo devido 
Em resumo, mos um s* agmpecu8vjo que se mm- 
terha pelo pouoo dinami$mo tsonolbgico e sua wwqoente subor- 
dinação aos Segmentos indumials e Eomerdassitwados a montante 
e e jusante da atividade que wm de se relacionam. Conforme se 
podeob88~arnaTahelal ,&wWdiw@o twWmenaMçe0 
do fahrr~lmento de ag&rshess brasnebo entre 0s ~wenbos que O 
compaeni. 
O segmerdo ~~ pelo p r a c 8 s s w  da m e i a -  
prlma ggropecui4rta [onde se dá a maior agregam de valor do 
complexo) e m  disMLluiçgod0 p r a  (innahrmalou processado) 
responde por a% doíatufemento do setw. Devemos antecipar que 
(EM % ib Vakr) 
E @ ' f . r n o i a  8pQm pera uma que@ prqm miatç 
vos da ~ V b w i w r ~  sinauzandoyeo'BNDB deve 
pautarsua HO smtW @&itmWvapa caitinuidade do 
pr- de rnodembiaw em curso na 'e, nado~lal 
dwivwooquer maior n ~ , ~ v e l d e ~ ~ Q ~  as 
ganhos deprodu&ridadaqw ui&illzern sua pemim8ncia na ai- 
dade. 
Motocante ao destlno dil produgBo, a Bnfassdeveserdada 
aoprocessamento,visando B ~ o d e v a l o r ,  em 
se tratando de produtos voitados para o meccrsdo internacional. 
brasiletm modifíou-se rapidamente, translt8mlo do predomlnio do Agropecuário 
modotradcionalde WoduEk para o modemo, m e  combina a i t a l  e 
insumos Industriais .com t& e trabalho. E& Bansie80 esd cor- 
relacionada com o detienvoldmento do CAI nacbnaí, inserido no 
processo de desenvdvhnento econ6mlco do pals. 
A modernizaç8o aicançada foi oonseqWa da kicorpore- 
@o das atividades agrárias aos mercados conshmildos pelos ssg- 
mentos industriais, comerciais efinanceims do mmplexo, devendo, 
assim, ser entendida mmo $ intmsificaç80 dos vlmxilos inters$to- 
riais entre a m p e w & f i a  s os demals setores do oomdexo. Dentro 
m e  wntexh oferta agropmária na&mai %a &reitamente 
Mada aos vinculas t6oni i  e finaceiros que o setor agrârfo pode 
estabelecer com a esfera industrial e de d l ~ u i ç ã o  deseus pmdu- 
tos. 
A forma c o m  esta mação se deu at4 o presente, somada 
ao períii de distrUwlFgo de renda, que náo permüiu ~emunerti@o 
adequada a Podas as ouíturas, espedaimente Bs dos chamados 
~mdutos Mslcae, reslthgiu o avanw do processe de r n o d ~ a ç 8 0 ,  
que. assim, apresenta Üma grande h&mgeneidade segu& a 
regitio. o tamanho de pmpíledades e os tipos de pmdutos. o quenos 
leva a dividir o setor entre produtores tracllc4onais e modernos, 
entendendo-se este iiltimo cimo aquele que incorporou a atividade 
agrafia aos 6rwitos induslriais, pomerciaie e finenceims. 
ram uma lisaç8o mais estreita com o caphl lndusial. suaprodü@o 
esta mtrada no trabalho e na leria u t i l i i  muR0 poum os 
produtos fomeddos pelas indWrias a montarrtet do complexo: bens 
de capital, ~I~ e defensivos e mwrires e sementes. Os 
de acumula&o, o que o mantém p&o'& estrutura ~redicional, num 
clrculo vidmo. Estima-que 6)(Xe segmento responda porcerca de 
26% do valor da produçZio nadonal. 
Os pPodutofes modernos a o  aqueles que conseguiram 
uma arüculaçh cam os segmentos inrlox&a& e .as otganizapaes 
comerciais do complexo, adotandokhicas modemasde produgo. 
Fazem parte do grupo que incorporou o novo padr€io agrario de 
prcidbqtio, devendo responder r8s erigêndas das estmiunis Bs qals  
M o  relacionados. O processo de modern@@o implica uma capi- 
taliza~& mais acentuada, o que difiouMa o ingresso de novos produ- 
tores no segmento modemo das atividades agrárias. 
De acordo com o grau de autonmiaque possyem para 
mmerciaurar seus proáztta8, estes pmáutüres podem ser dassi- 
ficados em três categorias: integrados, moperetivas e empresa 
WmpemSva 
Os produtores integrados constitueni uma forma de orga- 
nizam prottutiva ma quâl o fsipital i~duath l  se articula com a 
d u c 8 o  waÍ tamiliar D- aarentrrs fwneclmento da miWias-eri- 
mas &m caracteristi6s predefinidas, mantendo o sistema de pm- 
du@o pulverizado. Nessecaso na0 m e  apllcaç8o direta de capital 
em m8o dup6: o'sstorlndsal fornece insumos etecioiógia para 
a agopm~de ,  qugdevolvemttarla~rima padroniaede h indttstria, 
Os sistemas de .mra@o levam ao pianejamento da 
produçgo -$ria e (I mtmdu$io de padrão técnico mais ade 
sam a tigarantia de coioca@io.de pruduto,-mas, por wiro lado. 
tomam-se dependentes da indlistria q a o s  abastecem. Os hiems- 
ses da indtlstrh, que, determina a remunerwo do produtor integra- 
do* M o  centrdos na gar& deuma okvhem quantktade piam 
jB6a de mattki~pdnia com q ~ a l l d a d e ' h o f i ~ ~ a  e custo baixo. 
Oscoapetados canaatzmaimseporserem propriet&tários Cla 
tem e dos inielas & .wodu@o e por p- extzxbotm q u ~  
w s s i b í i ~  & wowrdva  aÜtmul&o de uaaltal. viebilizando sua . - 
kpans80 ara ouhos segmentos &.complexo. AtravBs da aiopera- 
tiva, o produtor tem aoesso a insumas, &di to  e assistência t-ica 
e comercial, por meio de esgmmas centraiiegdos de compras, 
A medkla que acumula cepthi, 8i cooperativa se expande 
dentro do complexo e avança nos segmentos industriais e comer- 
suas p&rias seme&& e árülizantes e processando parte da pro- 
dos cooperados. Assim, paiticipam da agraindústria e mesmo 
da indt5stna de aiimentos, embora nerPte 6Mma segmento isto ocorra 
de maneira mais Ilmitada, dado qw rcaquer volumes fhanochlros 
substanciais, desthadas a montagem de pesadas e s m r a s  da 
rnarWnge eii-m. 
A Bmpwil EOmp&iva, B a.@fomir ~ ~ ~ o r g i m w  em que 
a ~FBE(wc$& S B ~ U ~  'bases .EB$Wli6@& e d emprM8yi0 :WlW sÒeSSQ 
ÇHO 6 realizada emlarga escala, objetivando semp& o aumento da 
produüvldade global, entendi& como a conjugam de aumento de 
produçao com redu@o de custas, o que exige elevada capacidade 
~e&at, caracteriMca que a mrencia dos Berna$ produtores do 
AiBm desses produtos, ressaltese que a prevlsEo da pro- 
du@o brasileira de gr8os para a safra de 1@94/85 B de 82 miUi6es 
de tonekdas, o que significa cerca de 5% da pfodo@o mundial, 
sendo soja e milha os pirlmipals cuiiivos. 

EM. CDM@W @- agfmFá e o pcjtmwjaldb m r -  
-do intwna &etenelam a ' i m m k  do eetorww1Htb no; 
mat8tias-primas. destinados ao ~ocess&ento'indushial e pare a 
ge ram de empregos e de divisas. 
A 9xmnSo do çetor aanweo&riri nacional oara novas 
from'ras, &o da dlnamica do &&sh, ~ o d e  t r &nseqfi8n- 
cias bencYcas signinCaüvas em temos d~ desconcenbaçao e Inte- 
tiwlzaego do&esenv&lmento eeonbmlao, haia vista sue as sitivifia- 
A m n 8 o l ~ a ~ o  da prciduç&o de grãos no cemdo e o 
wnseqUentecresciment0~dri ewnemEa regional !&o um bom m e  
DIO dessas c o n s m ~ a s .  A%aimerW ii ~rodudh de Wi ko  
cerrado supera os 20 miihbes de toneladas anuals,Óu seja,>erca de 
25% da prO&@o nãUlonal. 
A fmW&ura.irri~:L~dtedit piineip~.m&iWparag expor- 
t a @ ~ ) ~  localimda na regi& Noroeste, a pro&$@o dejumo (3 carne 
de ftango e-suind [wb a forma de integraçtfo) na  regia^ Sul e a 
prdu@o eoprocessamento.de Man~nanegt~oSudtMe s&ou$as 
exemplosimportantes. 
A eleva@ da produtividade e da whpet3tividade do setor 
agrope~uário brasileiro viabiliza om crescimmio equilibrado deiodo 
s CAI. possíbiiitando aoferta de produtos aiimentares com quail@de 
a baixos custos, Rara abastecimento do mercado interno ou Dara 
O:BMDES~$~~ ito ES QPW FJGUMO dgsd81W; q u e  0 BNDES e o 
d o m  io~mnoedida, atr@& do.Vato do O o m I h  M e r i o  Nada- Setor 
ixfl,(~MN) n e ~ , . c @ : B b . O ~ . ~ ,  a@tiz%@paraoperar Mha de 
wpa?f&xprna innrestimenth Gom bn.a.an#l ise da psi- Ag:ropecuãrio 
@o do setor agropw&ioinoGAl erleswtis mIq&wmrn os demais 
s e g m m ,  o,8anoot ieEid iv5~&ar  suà! aw* no @o as4 
mietos de. produtores do segmento moderno do WF. seiam -eles 
integrados i s  agroindçlstrias e ind0stria8 alimentares, assohados a 
cooperativas ou empresascompdtivas curn acesso direto aos 
Nas Políticas Operacionais em 'vigot; o refwido programa 
tem por ,ob]eüvo fihanciar prOjeb e o m ~ ~ s , ,  mimddos comai 
aqueles q u e s p ~ m  ganhesde pwdaüvidãee iwrpIaçCro de 
f&halkgia m6dema e d e m m  sapa&tide e q p ~ ~ 1  :para 
condW0 do tgfQJf@jldirn'm.. 0- &j mm,m de'rninp&5 
agi'aaKrneMr, ó* apeia se t&kmik aos se@men@s a fflantente e: a 
jusante do sstor. atra* das diversas ii~hati que o Banco oferece 
para finaiisiamento h Sndfistria e ao com6rcio. EntPe essas linhas 
destaca-se o FINAME & M a ,  que flnancia aos p d ~ W e s  maquinas, FZ 
equipamentos e implemníos agrbdas. apoiando n8o s6 a agropecuá- 
ria como também a inddstria de bens de qStal ligada ao setor. 
I 8 
l@W que inidou oapoio à agmpecuária, os fuianciamen- 
tos do Banco ao setor somam US$ 4.956 milhbes, sendo US$2.741 1 
milhOes atrav6sdoBNDES no período 1988/94 eUS$ 2.215 milh6es 
atravbs da FJNAMEno perlodo 1990194. Destaque-se que este apoio 
foi crescente em valores absolutos e em termos de participam nos 
desemboisos totrrls das duas Ins&tuic5es. conforme se Wdi ver na I 
Tabela 5. I 
I 
ra*s 
Desembalâoâ do BNDES c& FINAME - 1WR4 
(Em USfE MilW) 
Os desembülsOs de BNDES parti o setor agropewtirio 1 
cres&w??am 1 ;870%, :em %emos iibsokitos, nos nove ama$ conside- 
rados, mâo q v s s u ~ ~ p t i ~  nob<Ntl doe deseunbo~s~passou 
de 1 W em I'@% pata.'O%m 1,984. O FlhlAME Agrlwfa apresentou 
desempenho mais MgniiiGativa ainda, pdis wesceu 18.520%, em 
temos atsolms, e ~ n  senis cima a1106 de existboia. Ssua participa- 
.@o no Botai de desembol'sos de Agenoia saiu de 1% m 1990 e 
chegou a , ~ % . e m  1894, sendo que em 1 foi ainda maior: 34%. I 
O apoio do BNDiES ao Wor  agtapwuhrio mostrou-se 
birstanteUiimB~ad0, inakrindo urna ampla gama&lyrodutos, entre 1 
os quais se destitcam: u iago de ananimak, frMcuthKa e grãos 
diversos sob o sisjemade inigagto. 
Em termos â€~~Etia@ãbanitiaal, o apoio foi mais expressivo 
8 pmdugo de frango, dentro &s sistefnas de intagra@o, com 
wmentfaOa0 nas reaitles..Svl e embora recentemente 
tenha se Wdado um deslocamento para o Centro-Oeste. Na fruticul- 
twa, o cuitivo da laranja abso~eu paroela signifuativa de recursos. 
Recentemente, a ma@ e a fndlcuhra irrigada no Nordeste t8m 
mostrado bom desempenho e potencial dar desenvoMmento. Entm 
os graos, tiveram maior reiMnúa d soja e o aniu nas regióes 
CantmOeste e Sul. Na regi@ Notte, pouca repsmativa no total 
dos investlmntos, foram, apoiadas culturas de palmito, cooo, casta- 
nhado-pai.8 e dendê. 
A atua@odoBNDESnosetor agrfcotadevemsidenrque 
o setor agropecuario6 um ei~~doniinado entro da cadeiaprodubiva 
do CAI. Deve aonsíder$rtariiMm que 0s seWw de promsamato 
e .distribuição respondm pw cem de 89% do faturamento do 
~ s ~ s  nacional e que, em iunm das tend8ncit-w de gloéali- 
r a w  eflexibilizaç30 quecaracterizam os nows,padtSes,deconwr- 
1 reilcra no CAI, este patticlpaçao devechqjac e 70%,no ano 2000: 
Dentro de@ navb padrao de wneon8ncia~ fortemente 
iniiuenciado pelo papel doconsumidor. o produto final tias indlWas 
alimentares deve ser saud6vei e o mais natuml possivel, o que 
demanda qualidade e padraniza@o do produto agropeai4rio. isto 
leva a uma necessidade de relacionamento astramo mtm o pmdubr 
de matéria-pfims a indastrfk pOCãQgadora e o canal de dishmu@Xo. 
Assim, no 8mbb do setor agropecuM~, o BNDES deve 
priorizar o apoio a empreendimemos que rwubm em ganhos de 
produtividade e rdu@o deeusios de prodLi@o, explorando teaio- 
Iggias modernas, adequadas e : ~ g i c a m m e  corretaãe condu- 
&Ias tk- acordo com padrões empresariais de efk@neSa. Dentro 
dessa p@ispWa %urgem wm $tende potencial ae ~ ~ 
gma, ,  que envolvem grande riumarn de p r o d m t e s ~  
dos a agmindilstrlas, indtistnas aiimentares ou ooopsrathiathi*, que 
permitem sr ampl!a@o ,do p r o m w  de rna-ção P poswem, 
al6m do econbmico, mWo sadai. 
A Bnfgsedoawio deve ser conferida&orodu&o destinada 
ao mercado interno. em iun@o do emme potefiual ecar6ncia que 
apresenta. destacando-se os empreendimentos que gerem empre- 
gos e promovam a interiorizaÇ8o do desenvolvimento. Nao se deve. 
nossas exporta@es, n & d m e ~ e  cie p d e  prwssad~s. QUE+ 
apresentam maior valor agregado. 
m a i s  nas aüvkiak a-: uma das reiações htw- Bibliog&icas 
setciiaisno mmplexo agor?dustriai&asile30. Rio de Janeiro, 1988. 
SIRERT. Nelson. Agrlbusiness. Rio de Janeiro, 1895 (Taxto para 
disoussao). 
WIWNSON. John, et alii Nota kknh inicial Uo wmpimo agrondus 
@&I. Campinas: Unicamp, 1992. 
A INDÚSTRIA DE CIMENTO 
NO BRASIL E NO MUNDO: 
UMA VISÃO GERAL 
Maria Lúcia Amarante de Andrade 
Luiz Mauriclo da Silva Cunha 
José Ricardo Martins Vieira* 
*Respsdiyd~enie, gmnie. oconomiaia e engenhdm da -da 
Setotia1 de Mima@o e Mstrlurpia do BNDES. 
0 tipo deeknsnto malrr airado 60-m. que Introdu@o 
em 1994 wrreswndau a 78.396 da oroduc8o brasileira. d e s i a b  
cinzas volantes r e s u l k  da quekna de m 6 o  em usinas tenne 
16trlces. EstesUcii$üpmapmentam memKaistoâepróduç8oque 
o d m e n t o ~ & m ~ m . ~ m q ~ e ~ ~  n80prea~ampas~ar 
WdQ fomo, o queresulta em grande economiade eneigi$. 
Para a impltintaçãu de indlislrks de dmerroo as Irives- 
t V n m m s s a o ~ ~ ~ ~ 9 u e , m a l m e n t a ,  ara plantas 
o KNestlmeda ascende a valores que se süuam entre U S 1 8 0  e 
USS 2õOMano de o9menio. 
A teomiaa parasua ptgdu@io, que 4 amplame- difun- 
dida no mundo, apewnta umamluçáo bastante lenta, náo tendD 
havido aitmges rebmnks no proc& nas Bltimas duasd&adas. 
A IndWia de equipamaos tem sido a geradora Ue pmgiressos 
~ s ,  visto que a temotoaia e& Inoorpora(lii aos m a s  
oroduzidos wr &andes mkscls de enrwnharh e bens de OBDW. 
iak como aaler;r8 htysiube a ~iamar&ma ~ ~ m f k ) t h ,  quetem 
f ~ n w i d o  te<nobgta par8 a maioria das empresas nacioneis, alas 
investimentos te&m c o m e m  nas dreas de ctulomw&o indus- 
trial e conbole de processo. v$ando redução do w&umo de 
energia el8trica e oombuçtlveis, além de investimentos em controle 
A proaqao mu~ ian  um a m o  um desempenho Situação 
positivo fiosOiümS anos, deddo ao grande entsoimento v~isRadQ. lntem&Om'l 
na dsh, n8o obstah a redu~S6 ocorrida na CEI. ACi+&& d$m de. . ~ 
ser 0 maior prodvDor rnundial;.taaib8m vem apresenW@ e mYor ma, Mundbl 
tmade crecreeoirnenfti.deiulp~, que evoluiu ZB,@%m,perlado 
199.llE12, paSaan& de243.8miihg'ea de tpafa 908.2 milhões de't. O 
siasllaue ocupava a 10o colmacão entre os pafses produtores em 
1991, passou b r a  o 123 lugar em 1992, polisua proaù@o atingiu 
apenasa,e rniWk&de t com reduçb de 13?4 <rrn r&ç& a lQ9l 
Cabe ressaltar aue as estatIsUcas mundiais de ~roducBcpf 
de cimenio. akiboradas pela assodaçtlo dos produtores dropeÚs - 
Assodation Europeene du Ciment (Cembureau), sediada em B m e  
Ias -. ainda n8o foram dhrulgadas com os dados referentes a 1e9& 
e 1994. PorBm, iniormaçbes preliminares colhidas junto afabrloanteff 
nacionais indicam que, mantida a taxa m4dlt1 de crescimento da 
produçEo mundial dos 6ltimos 10 anos (de 3,3% aa.). a pmhqllo de 
lQB4devetersesibadoem tomode1330mlhõesdet 
 as^^ dlspordveis indicam que os,6d% 
te$ e malores gnrpddempmsas intetnaolenab sao teeponsavels p~? 
apenas c e m  de 2056da pro&@b mundial,,oonlkniando a enomp 
puiue&a@o da inNstrh Os ws .Lafafge e Hddeiiiank esW, 
presentes no Brasil atrayBs da Çiminas e da C,Mmto Mau&, r& 
- 1  
Produção Mundial da Cimento Porãland- 1990192 
(Em MUh6en deu 
- 
Tobsl Mundial l.15W l.lW,S 1.24a.O 
pectivamente, ao passa que o gnqio mexlcano amex  B r w m ,  
imdo atlqido ,&porte ~ U e g ~ ~ ~ d e . e m p r ~ s , p ~ h i & -  
palmetile na B p a M  e nos Estados Unidm'lTicrbela*). 
produg80 edo consumo iiospalses asiktico~que representamcerca 
de 53% da pmduç8b e aproxhnadamenm o mesmo percentual do 
consumo mundial. Verlka-se tambbm que o com6rcio intemacionel 
de cimento B muito reduzido, sendo reaihadb quase que exdushra- 
mwm entre pafm iim[bafes. Estima-se que este fluxo seja interlw 
a 3% do consumo muru3h1, fato que se deve pdndpalmmta m 
elevWa0 custo do transporte e ao baixo p r w  do prahrto. alEtrn de 
sua peradbildade. 
-2 
Maiores hodufam da Cbnonta no Mundo 
Os pregos do cimento a nfvel internaoional apresentam PRÇOS 
grandes varia@Ses W e  os pafses em &n@o da iudaç8o de custos Internacionais 
e das paifdades cambiais entre as moedas locais e o dblar nMte 
americano usado como ~afeWa Levantamento feito pelo Sim 
dicato Naclonai da Indiistna do Cimento (Snic) pode sw observado 
na Tabele 4, onde se nota que, em relriçilo ao Brasil, os preços de 
lQQ4 FO&- sem impostos esalo entre os mais Wos do 
Tlbebl 
Pmços do Clmento &Mandem Países Seleclonadosa - 
Janeiro lSgO/Junho 1984 
(Em U m )  
JANSRO JANWO JANüiRO JANEIRO JANEIRO JUNHO 
tW i199 iú92 1918 i â M  1-4 
AmBrlms 
Brasil 78.95 51,73 81,27 89,46 7516 65,OO 
México 45.00 &,o0 45,OO 45,OO 85.00 85.00 
Estados Unldos 47.00 47,OO 47,OO 47,OO 65.00 85.00 I 
Argentina 83,60 83,60 89,OO 90,OO 90,OO 
1 
Chile 64,W 99,OO 99,OO 99,OO 110,OO 110,OO 1 
mropa I 
França 44,M 44,64 44,64 4484  - - 
Iaia 55,OO 60,61 69,61 69.61 69,61 89,61 
I 
Inglatsm 62,61 102,SO 102,30 102,30 102,30 102,30 
Alemanha Ocldenial 70,OO 70,OO 70,W 70,00 70,OO 70,QO 1 
Espanha 80,OO 80,OO 80,OO 80,OO 80,OO 80,OO 1 
Poitugal 5408 54,m 54,06 %,O6 54,06 54,06 
SUIW 70.00 70,OO 70,OO 70.00 70.00 70.00 
Fonte: Snic. 
a Prep posto #brim -sem imposbs. 
mundo. Entretanto, no que se refere a p r e p  ao consumidor [saco 
de 50 kg), estes equivalem, em m6dia. na regiao Sudeste, ao dobro 
do peço na f&brioa, devido incidência de Impostos (IPI. ICMS etc.), 
ao custo do transporte das ftibricas aos varejistas e B matgem destes 
comerciantes (de cerca de 20% a 30%). Deste modo, para os 
pequenos consumidores o preço do saco de 50 kg atinge o equiva- 
lente a US$130h. 
Situação A produç80 de cimento no Brasil evoluiu de 9 milhões de t 
Naciona[ em 1970 para 27.2 milhóes de t em 1980. A partir de ent80, a 
recesso da d6ceda de IXl  fez com que a pmduÇao apenas retomasse 
O M~,.,..~o ao nlvel de 1980, quando se atingiu novamente, em 1991, o patamar 
de 27.5 milhões de t. Em 1994, a preduç8o foi da ordem de 25.2 
rniihfks de t, 5% inferior de 1991, como apresentado na Tabela 5. 
Ressalte-seque no Brasil s8o produzidos, al6m docimento I 
porfland comum, correspondente a 78.3% da produç8o de 1994, o 
cimento de alto-forno (11.3%). o cimento pozoi8nico (10.3%) e o 
cimento branco (41%). produzido unicamente pela Cibrex, antiga 
I 
\ 
Fbbrica de Cimento iraja, no Rio de Janeiro. I 
Em relaç8o ao consumo, este tem historicamente apresen- 
fado valores semelhantes aos da produção, visto ser o cimento um 
risarrg 11 ProdupY Bfaslkífa ãe cimento krti$nd- 1!37~~( i  I (Em M l l h d e t )  
produto DmDfveI e altamente s W v e l B  umidade, devendo s e r  
ksumido em até 80 dlas após a produç8o. Deste modo, pode-se 
, considerar o consumo Igual B produçao anual. 
, Na fabdcaç80 de cimento, para efeito de determim@o da 
I 
capacidade de produ@o, dividase a atividade em duas etapas, 
quak s&m: produgiode dínqw e moagem de cimento. 
A oapacibricte deprcdg$& $9 ol!nqw e@ usuaimente I limitada Dela oaoaddade d o s  fornos. iWalmerrte. a cam&ia<le 
I instalada brasileh 6 da ordem de 38 milhóes de U&O, indulnd~se 
I neste voiume 39 fomos dedvados wm capaddade de 4.930 mil 
, Wmo, mes que s e m -  sm Cb0di@kss de operar, wnJam ss 
p& &semar na Tabeia ia. 
- 
Capacidade Instaleda Toial e Operante de Produção de 
Clfnquw - Dezembm 1094 
RBQI6E-S CAPACiüADüiN6lAUDA CAPACiüABEWSlAiAüh 
QIIOQR*ROW) TOTAL EM OPWAÇAO 
NtlilWOd. N@mmd. P m d .  
Fonw Clhqw(V.noJ Fomos cünquer(Umo) 
Norte 4 1.254.000 4 1 . . ~ . 0 0 0  
Nonlesttr '24 ,%.W.OOB 16. 4M.Fad3011: 
'W@wX$t@ r S.Eü8.000 9 t.rn.DOQ 
S U ~  15 4884.000 8 4.2677.000 
Tatal Brssll 116 37986.000 78 33.055.000 
A capacidade de moagem iinal, juntamente com equipa= 
mm0s de e n s m e n t o  ou tran8pwi-e a granel, determina a c-epct- 
cidade total de produção de cimento, oriunda da disponibiiiâade de 
dinquer e de alguns @vos ~ o m  que cada empesa opera. No 
memado tx~dleiro, as fabricantes utituim aditlvos que acrescentam 
de 5% a 30% &t proprodiiçlio de cimento, em r&@o ao dlnquer 
disponlvd. A Tebela 7 apresenta a capecidade total de moagem de 
cimento das f8brloas. 
Os molnhos de cimento temporariamente desativados silo 
22. com capacidade de 3.041 mil tlano. PWm, considerandoae a 
oapscidadea&ai dosfornosdedlnqueriopem@io (99 milhóesde: 
tho) e um nlvel rn6dio de adlfóes de PWO, chega-se a uma, 
capacidade de prodYi,?ão de cimento da ordem de 30,6 milh8es de 
tlano, Deste modo, Dodeae afirmar que a indlistria brasileira de: 
cimento opera atualmente com uma &-de de cerca de 35%. 
Note-se, entretanto. que o parque industrial dificilmente poderia 
operar com 10o% de sua capaddade, situendme o nlvel adequado, 
entre 85% e Si%. Ressatt4setarnMm que esta .ociosMade 8 maion 
na região Sudeste, onde tsmb6m $e mcentra grande paite da. 
pmduç8ode cimento de abfamo. faceB&ponlbilicladereglon&~ 
esdiria sitieriirgica A pmdu@o e o consumo, msiUerando as 
regibes . . ,  brasileiras em 1 W3,)mdem . . ser vistos na Tabala 8. - .* 
f d r  
Capacidade ln&Iada ~ o t a i  e Operam de Moagem Pinai - 
Dezembro lB94 
Norte 5 5 1.392.000 
NWiede &5 k3.191.000 91 &W$..QW 
%e- t.5 5.ZM.000, @ 5.- 
: Ç u d d ,  %O s&Eab).CJbb . :&t.&fa@ 
(Em Mil tl 
NORiü NORDUne SlJDEôlE SUL -0. TOTAL 
0- 
Veriffcwe. aue. a reaião 'Sudeste &.,a mais rkwes-va 
(com 55% U a t . ? r d  c6&ol, segulda~regi( les  Sul (17%). 
Cenbd)este (15%), ludesta (10%) e Norte (apenas 34% podm 
-e notar a ina  que a prodiç8o nas regiães Norte, Nordeste e Sul 
n8oadericlem gs respecõvas demandas,queblosupriditsporpar~a 
da ~~LXIUFB~ das twiW Sudeste e Oentdhs~e- e mr irnpntaçd5es 
p ~ &  si~llicativa& O b s e ~ i ~ ~  csimb&n que a &ip~de-ins- 
taiada para a pmd- de cu~quer estimada para as regiOee apon- 
a existenck de oriosidade. NW-e que a &&de iá existe a nlvel 
do dlnquer. sem se considerar, porMnto, o i m e n t o  referente h 
adipaes W s  para ohmçtio h cimento. 
O consumo hrasileho dedmento apresentase fmrelmente 
em n h i s  muito baixos, inferiores &queles relativos a 1080. em 
&as, assim como a COI~S~III~BO de hab,ita~(les w m  l l n h e n t o s  
ofickb. De& modo, a iase atua1 d mctwizeda pela grande 
revendedores que diredonam o produtoa pequenos mns- 
res para pequenas obras de h h e l w h m  urbana, h a b i i e s  e 
Cabe notar gueo wnsumopermpitada aimeatvno Brasil 
6 atualmente um cl6p, mab W w  do mundo, coniane pode servista 
na Tabeta 0, retarente aa ano de 1982 (tlümo dado asponrvet a nfvsl 
mwidfal), enquanto no GrAfiw 1 apresenia-se aevolu@o do consu- 
mo per mpRa de dmento a partir de 1870, o quai atingiu 228 
-0 
Consumo P e r , ~ d s ~ a a ~ : - , W  
G f l  e n .  1 .  ,-' 
JapBD 8238 .@i% 
.Estadbs!U~~~ mg. 'ma 
fndla 52,9' %S 
cp~siado SUI 4 ~ ~ 7  r .QW> 
iwia 44s m 
Alemanha 38,s 455 
T~wloi a,@ 443 
'MBxErn, .e-m 
:epanyns asa sw. 
,BCadl E4,Q rei' 
'Folw 'SOA2 
I<sdhabJano em 1980. JB na Tabela 10 pode-se observar a parücipa- 
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d ,  
O consumo de cimento sedei atravgs de sacos de 50 kg ou: 
agranel. Em lW3. o consumo de cimento em sacos atingiu 84% do. 
msmdo, enquanto que 16% destinaram-se ao consumo a granel. 
Ressaitwe que existe uma wrrelaç8o entre a produção de cimento 
ensacado e o consumo das revendedorae, visto que os sacos de, 
oimento sBo b8sioamente destinados as revendedoras pare a venda 
final. 
Tabela 10 
Perfil da Distribuição de Cimento no Brasil - 1994 
Rwendedores lS.g51 740 
Concretelms 2263 %o 
Consumidores lndustriels 1.989 &o 
Fibrooirnento 932 %P 
PrDMoidados 475 Ta@ 
Afiefatos 582 ,w 
Consumldores.Fn>ais 1.038, 
Construtoras e Ernpmlteiras 876 g)s$ 
Governo 169 .$P . 6 r g ~ o s  Pdi~licms 1 30 
.- 
.Prefeituras 39 - - -  - -  - -i@ > -  =.-~- ~ ~ 
Total 25.1 42 l M , O  
pondm,arnhtiloi,de1 %&.p&ç& naeign&, mmo,@ser~rsW 
na Tabela 11.4s exportagU@s s4io bwwmenie reaiimc&s p m  o 
Paraguai e a Bollvia, smdo a maior partedeias soB a fnma I@ 
eirnefito comum. Gt'aIIde paraera das importaçtbs tamMm Se dá &o& 
a facma&cimento eamum, sendo nasua maiorie oriundados pakes 
'Iatinwmericanos. Em 1994 houve um pequeno c r e s d m ~  da
importa@?$, que @tin$iu WCB de.200 'mil t, represetrtanda O,%% Be 
,p,rodu@o nacional, segundo dados. preliminares. C~onMbuiu mia 
este fato a ismipo delmpostos por parte do. governo feoeral e de 
algunsgorernos eSadir~is, wim como auMrir#.gAu do W 
aodólar. 
raws H 
Exportaçtb e Importap8es de Cimento - 1991194 
(Em Mil t) 
O custo de produFao de ddmen toesenta uariações,  tos e PreSOS 
dependendo principalmente da capacidade de produção da unidade Nacionais 
industrial edoopo de clmento fabricado. As empresas que produzem 
cimento com aBç6es de esc6ria de ab fwno ou com adições de 
cimas pozol8nicas apresentam menores custas. 
r\ ,apaMdade de produF8<J, dWrmimda pelos. prhídpais 
e ~ u i f x m m s  (fam e moinhos), trainbern l ~ u ~ a  os austos, 
havendo uma iend8ncia -3 para %Moas cwnoascapackLade cima 
de 1 milhao deffana Unida- de mewr porte tendem a apresentar 
rendimentos inferfores em termos de wnsumo de combustlveis e de 
energia eW@. al$m de po$suftem Um8 ieiàç8o iaiv~mentoA do 
produto mais elevada A Tabela 12 aprese& uma esürnaiiva de 
costwpara umírfáóríca decimpntoportlaod mmum.com capacida- 
de de 1.2 mliMLo de Vario,, operando com cma da 85% da capad- 
dade (1 mi'ha0 deaot/ano)~ 
Entre os custos varitlveis. o mbusüvel (geralmente bteol 
e a energia eldtrica s8o os mais importantes, re@esentando, res: 
pectivamente, cerca de 36% e 21% e atingindo, portanto, 57% dos 
hstps uqrvei$ Cqnsiderand.wse ;uma rentabilidade da. 15% a.a. 
sobre um invsümento de L!% I80 milhbas, uma @hdH para 
Iabela $2 
Custos p m  uma Fábrica com Produçilo cio I Milhão de t/Ano 
CUSTO8 uCrcn % 
Custos Vsrtbveis 21,4 61,B 
MWe-Obra 2,s 7.0 
Gipo 0.9 2.2 
01eo Mmbustlval 7,s 18,3 
Energia Ebífiea 4-5 10,B 
Embalagens 2.8 6,s 
Materiais de Consumo Diversos Z;I 63 
Custos Fixos 83 20.5 
Máoda-Obra 4,3 10,4 
Manutsn@o e Serviços 3,O 7 2  
Dlversos 1 3  &e 
Deprecla@oa 11,6 
Totol 415 100,o 
Fonte: BNDES - rim%& SetoriaUCimenlo CauB. 
"Depdaçúo nmnslsobn, um investimento de U S  154 milhdes em equpamer!ios 
s consbupóss. como parfe ds um inveah'nnnto global de USF 180 miíhóes. 
produzir 1 miiMo de tlano de cimento, com custos estimados como 
na Tabela 12, deve ter uma geram liquida de USS27 mi lWano,  
a qual 6 obtida com um preço da ordem de USS Wtdecimento. Com 
um prep de US$6ü/t a rentabilidade do investimento reduz-se para 
cerca de 12% a.a. 
Conforme se pode observar no Gráfico 2, os preços prati- 
cados em 19B4 encontravam-se num patamar de boa rentabilidade 
para as empresas e em 1 a91 estavam reprimidos face ao controle 
SrdaWP 




No setor de cimento no Brasil aiuam cerca de 40 empresas Fabricantes 
associebas eo Snic, per#wioentes a 18 gnrpos Lndueglais, na sua kcionak 
c o n W o k a ~ i m ~ ~ . ~ a ~ ~ l ~ ~ e a ~ c I a  / produçRo de dmmto porg fupo~emp~aa em 1694. 
O Votoraniim 6 considerado o maior grupo Industrial brasi- 
i sas empresas c ~ n  WnWas %tn tOdO ~~o rmbial, sendo as 
I principais as segulntcs S.A. Votonaiom (SP, RJ). Rio Eram (PR, 




O gntpo JoBo Santos tem uma atuaça0 w- prik 
cipelments no Nwte e Mardeste, onde suas fbãrcas e M o  instaladas 
M l l S  
Ptadll@o da CifpntO m w -  ?Be4 
(Em Mil €1 
EnPnEamUN1 PAIS pRoOuFl0 PAn)IOA*O ". ,- 
V ~ w m W n  BFasR 10* 41.0 
~ o ã o  ssntuis elbsii 2mf io,e 
~ r a n a ~ i  B-II 1 ,m 5,1 
Giminas (IiiiexQe) ~rançã 1388 %a 
cãmargo Con@ Bnsll 1.177 4;r 
Mauá (Holdehnk) Sul@ 1.169 4.6 
Champallmaud 8IaPll I .a= 4,3 
PafaiW BrspII 1.043 4.1 
Senana (Bung e BorN Brasll 878 3.9 
Matsuliur Brmll 018 3.6 
C ~ U B  kasH 814 3,6 
TUpi B~asil 800. 3.2 
@ma -11 r. w 6,- 
Total 48550 4008 
F*. moffi 
*E-: Ilimb8. Mel- Nade P d ,  Ahdh, hkh& Caefe 
CUwax. 
Ewfrito Santo e em N o  Paulo. todas de porte m8db. mm produção 
de at6 600 mil Vano. 0 grupo Brenand tem &ricas de cimento n~ 
Parafba, em Alagoas e em Goiás e atua também M setor de. 
cerãmkas. Dos demais. atuam na rmião Sudesta com W c a s  em 
Minas Gerais, em São k l o  eno t?lo;e ~aneim, & gupos ~iminas; 
Maud. Paralso, CauB eTupi, wntribulndo para a grande concentra- 
@Q da produç8o nesta região. 
Odeg8eipenhodasemp9aas~becimentotem 
sido bam noa 6- am. No f $ x e m  de 1993, mire as m8toms 
esrrpresas do setor, todas fiveram m)rados positfvoa. A Tabeia I$ 
apresenta aigun5 dados acerca do desempenho dos prbicdpals grq 
posifabrkantes de cimento em I* 
. . 
Os gnipas simenteRas t8mma4do um nivel.de inv& 
'timento compatluel mm a ~iiWemlra@o e expgnsBod8s f8bricaJI 
Em tQS4, Bxistianr, antm entres; os 8eguinW ptitwipais pmjetos & 
(nxec@ke em planejamento noi grupos dmenteim: 
. concluindo ampliaç8o da Cie. Cearenw de Cimenta PdJand em 
Sobral (C4; 
proletodtr~wki0e lnW~~de~6i rn~Po~end.~  Branco' 
Rio Branco do Sui(PR); 
projeto de expansao da Cimento Tocantins, com implantação de 
mais um fomo de 2 mil tidia de dlnquer em Sobradinho (DF); 
RD.* f4 
Dasempenho das Empresas de Cimento 
instaiagão de sistema de controle de eutomaç8o em diversas 
urii&tlUe3dom 
Ch. &o tndustiial de Mnite Alegre, em m a  (PAI - em 
implsseaFea;. 
~ s s l i l r n ~ J 9 . ,  em fmms @I) -.w.i.mpkpf@@; 
ieagwma S.A., em iaia@ @A) - eni'fmjeto: e 
. expzuls8o e modmkaç&o das unidades industriais da C 4 W  
(MG) e VoitaRÍrdomiB m. 
. o grupo Atalla projeta instak mals um ifotno de 3 mii Vdki ns 
fábrica de Sobradinha (DF). 
em execuw projeto de Wma@to de moagem de clmento e 
ensauirnm e 
. em wudtx con-o de usina hldreWMca para suprir nims- 
sldades da fgbrloa. 
a.amenie, Fupi &jM &m,m, .M de
~ i t e ; F B o ~ ~  m d o ' B R M S ,  @gCi& a ,-.- 
~ ~ , & ~ ~ ~ , ~ e h p l u a r B i a m e n e D : & ~  
para seu p 4 X - l ~  de @qNa*; Fam :=(;ao cce. um @ma cpm 
apacidade de 4 mil M a  de.pilnquer em Rio Q~~iço cle Sui ((PR). 
proietwsue:enwlve I n w e s t l m  rJa ar&rn.de RS 47 miihões-at6 
R e s e  tambi)m a exismncia, no pre+xm iieenqua- 
dramento do BNDES. de mais três sdldtacbes de m i o .  oera 
projetos de modmlzaçh com expansão ôa &acbjdeprod;ava. 
envolvendo investimentos gobals de R$107 mil-. 
c importantesalientarque, embora0 setorapersatuaímn- 
te com apenas 66% de sua cepacidade, os aspectos referentes ao 
desbalanmento mobnal e & sazmiidade da dernandajusWlcam 
o apoio do BNDES ri$o@os e n v d v e n ~ ~ ~  decapaddade. 
NaTabela 15 constam as mmvaci3ese os desamboksUo BNDES 
nos i~ltimos cincoanos p& e&sasdo seior cirnenteh, ~ u l n d o  
Programas Automgocos, FINAME e Opewes Mrebes.0 rim do 
TWbbU 
Saldo dasApllcaçóes do BNDES em 31.1294 
(Em USS Milhões) 
- - - - ~ 
Çeh Cimento o.10 
Total de Apliragiw da BW>ES Sá@Q,QQ 
Pairim6nia LlquMo do W E S  ll.lOO,QO 
S e t ~ Ç i m M a t a l d r a  Api~iaçSm @)' 0,Zl 
~etweim~Patrimbnlo Uquldodo BNPES (961 _ 038~ 
- 
'Fe~id&@@S A i~stnadmenteirado palspossuium moderno, 
concentrado em alguns gnipw, que adotam uma esQar8gia de 
. . 
reinverskbde ~ b # a d ~  & k6priPsetor e atum6 a k v &  t6dm- 
sas unidades prbximãs ao m~~&wmkiót- 
efetuados peb & +vem uma d& a&ltx a 1.3 
&e o crescimento do consumo de cimenio e o do PIB. Pos- 
w n a ~ ~ ~ c o m o s i n d l p e i l c l s ~ m l n o p e l s .  
0s quaisíoram dedlnantes o u e p r ~ a m w p e q u e n g c ~ ~  
to localizado. üeste modo, o aesoiinento do msumo de chnento 
.em 1994 iol da ~apeci~ 1,4%. Para OÉ @melros mesas de I@.@, 
dados prãnmMes indicam cetxa de9aquecfrndúa demmk:en~ 
reiação aos nlveiade- d d e . l @ % p w B a ,  siqierlorw 
aos primeims mmesda mesW mo. - 
aumento da demenda por parte da &nstruç& &I, a b m  a 
concrsti@dos investtmentos- newsMo5 em Mra9s- 
butua. Rmsanil.sa. pwmnb;e poMcM exMerW para o aumento 
nw umos ~ ~ ~ ~ s o m m i n o g i o L i a f  dèGimem 
p e m i w  m r n -  es tab i im  ao. nível óe a a 25 
(oom exceção da d6mda de 70) uma caoulap8o s~~ para 
utllkação numa projeÇ40 de demanda rlednients. 
Estetrebehoeãe8;iaumsproja@o&ccwwtmodecimento 
reladanando~ o seu creãokiente ao do PIB Na Tubeb 17 podwm 
v ~ o a r a s v o h i G ( l o d o P I B ~ , a ~ ~ B c o n ~  
Observhstitque.a.paMpaç& tmW@o dvü no PIB 
mamem-se em t g m ~  de 6,5% o ~ ~ e . M o a   cedaido imbestimento 
do PIE). Deste nrcido. ooirslderandemque a paMjm@ da com- 
truc8o no PIB mantenha-se no mesmo oatamar de 1984 18.46%1. 
Ta- i7  
Evoluçüo do PIB, Particlpaqão da Construção Civil e 
Consumo de Cimento - 1990M 
1m 1W)l 1st 1m t-4 
Crescimento do PIB (%) 4,40 020 -0.80 4,lO 567 
PIEa 30 167 1.701 36.894 361 
ConmçFa Civila 2 1 O 107 2.490 23,3 
Constru@o GiviWiB (%ti) 6.96 6.21 6,27 6,45 6,46 
I 
Consumo da Chento (MIUiáes de i )  25,9 273 24,O 24,8 25,2 
Fonte: mv. mwra Eeadmka ~ 1 ~ .  
'CRS M h  em 199<U89 e RS bilh6w em 19M. 
T a M  f8 
Proje@o do Oonsumo de Cimento - lSS5/2OW) 
Crescimento do PIE (?h) 4.50 6,W 5,80 6,40 6.00 6 , 0 0  
PIEa 378 400 423 450 477 506 
Constni(;ao CiviP 24.4 25,8 27,3 29.0 31,O 32,7 
ConstfM~ClvIVPIB(%) 6,46 8,46 6,45 6,46 6,46 6,48 
Consumo de Cimento 
(Milhões de 1) 26.3 27,9 29,5 31,4 339 353 
aR$bihdea em valonv de 1884. 
I 
1 
Cabe tambem considerar que, nocaso &a se atingirno ano 
2000 uma parücipaç80 daconstni@o avii no PIB de cerca de 7,5%, 1 
semelhante, portanto, aquela ocorrida na década de 70, o consumo 
de cimento alcançará cerca de 40 milhões de t 
Deve-se n m ,  no entanto, que os nCimeros apresentados 
para ocrescimento doconsumo decimento siiograndementedepen- 
dentes da estabiiidade pollti(io-social do pals. aliada B manutenç8o 
de um baixo nlvel de inflaçilo, possibliiindo a retomada de inves- 
timentos em inta-estrutura bilsica. Caso conW&io, o consumo con- 
Bnuarla basicamente direoionado aos pequenos consumidores atra- 
v8s dos revendedores, e o crescimento do PIB seria Inferior & 
expectativa apresentada, o que resultaria na manutençilo de uma 
taxa m a  para o crescimento do consumo de cimento de 3% a 4% 
a.a. atingindo-se no ano 2000 cerca de 32 milhl)es de t. 
No centlrio esperado. siio relevantes os Investimentos em 
andamento que objetivam a devaçilo da capacidede de cllnquerlci- 
mento em pelo menos 3 milhões de tiano. AI8m destes, outms 
projetos atualmente em eshido pelas empresas daveMo ser implan- 
tados nos pr6xlmos ano& visando princípaimente ao atendimento de 
demandas regionais, em especial das regiões Norte e Nordeste. 
RessaltesetrrmbBm a importanoia dos projetos de moder- 
~ilza@o, com 0nfase na autma@io Industrial para controle de pro- 
oessos, visando B redu@o dd cmumci de energia elBMca e de 
wmbustlveis. al8m de projetos ambientais. 
Estes invegomentos possibiiitarao que o pals alcance um 
padrao de competência qracional wwpatlvel com os maiores 
produtores mundiais de cimento. 
FIBRAS ARTIFICIAIS E 
SINTÉTICAS 
Luiz Lauro Romero 
Jayrne Otacílio W. M. Vieira 
Luiz Alberto R. de Medeiros 
Renato Francisco Martins* 
' R e s ~ m e n t e .  gerente, maiisia de sistema engenhb e mntadw 
da Gerdncla Sstoiid de Bens de Consumo NBPDdvals do BNDES. 
As fibras qui$nfeas W e m  ter divididas em: @ f W s ,  I ~ w ~ u @ @  
produzidas.apsrtir &WSB ttd@ e @ r e r n + a q ~ ~ : ~ m o n ~ . p r  
a m s  ~ialul6slcasj, gubsttbwia Wgsa meornada rnw de ma- 
deira ow m Ifn@r d~ sãgow* fibra curta . tWmTO .rig scmi@kW do 
81godw .á@s b d@@ámnanBj g q,ue foi a pllmeir8 kKlba :& 
ceiulbãe pufifkxda @aste.'ppa & Tibem arükials &rnm b w i m  
mnte 6) ~âim visc09e e :o miom&Wf; e. S I W ~ ,  'p @ o  
eorfliw, a n&lan, o pcfi8s2w. %~p~%p~apIllwio?a f b r a e k M @ m m  
@rigfn&liasúa pelrequlrnlca. 
o objetivo de copiar e melhorar as caracterlsttcas e propriedades das 
fibras naturais. A medida que suasaplicaçaesforam sedesenvolvwi- 
do, elas se Mmaram uma necsidae, principalmenPe porque o 
,&&&en@j .& popuwo ,pas9@& a~~d&ma~&r & &iw 
coWonadQs com moidez e auneustemaisbalmCv&mT~doOa 
mesmo tampo, a vuln'erabllidade da indiistria WxM Bs eventuais 
dificuldades da produçSo agrícola. 
Nenhuma fibra isoladammte, seja qulmica ou natural, 
prwnche todas as necessidades da indústria têxtil, mas a mistura de 
ambas. natedamente o aigad80, proporciona melhor desempenho, 
AS ntms aitiidais. fisrarn ~ m c l m r m   E ~ I I  quase 
simiIfaneamente &,m aparebkriento na We,iior. As eqpmsíwque 
, se dedkwaai .&sua ~roducilo.tiwram urn~&&io emscimnbi.fawo- 
reddas pela abun&cie d% ilm de algoda8 (matéria-prima para a 
prcduç40 de viscose), mao-deobra barata e baixo custo da energia 
eiétrica. AproduÇBo em escalacomerchl começou em 1931, atrav8s 
I A@s .rt.S8gunsla. @uma MundiU surgK3. um WO. @@,de 
'abri, a sintbttw, de:afíge.m pefPoqdfm:ic$ gigitnovWdo ,MtisaC6n- 
wrrBnuia mm as Wras artlTtd&. Em deeWrrti% dg'~~nUnL10 de- 
seWoIvimenia Eecnolbgtw observado. em soa pmiu@ei @ fibras 
g m  ~~v~~~ ,&sl-~ &J mmadi, aias  
gtífMRb. 
Canforms podemos observar nu gr&Rix, @ante, ;as fibras 
.qulmiGaS. pritWamwite as attifidais 6 etii segui&, as sint8ticas. 
vieram p r o g r & B m  desl'ooando do rnemdo as fibras naturais. 
Anfvel mundial em 1983, a s @ w  ql i imhs e as Rsmirais pratltx- 
mente dividiam o mwmido em parte8 Iguais, com pequem predomi- 
rtãnda da8 segundas, cabendo airidamgish& a progressiva subç- 
muição dasf- a r H e i a l s p e i a s e ~ s .  
Deodr?sua IntrodupBo na Brasil, prind@aimente a par@ da 
decada de 60, 8 ptodUFglj e b wwm0 das RbtBs :eitlibTais. e 
sinWcast8m %Ido c m L e s .  Saindoide8,2%.soDm atotalde fibras 
em leõs.pem 21,f% no o o ~ d a s . m  70.;rMi&ançarcer~dei 
sega no8dlas de hoj& o consumoem sido,portanto, inferior 8 m$dia 
mundíí, dedoque~pels.por mutiws cufbiraisee~-~gmde 
consumidor detecidos de algodfio. 
CXmmihlre que a uüíiza@a dtas fibras.gufmicas na incids- 
Me têxtü tende a crescer a longo ptruo. ,segundo e m p M o s  e 
Bstudiosos dasetor, em W&o, hasieamsnte,.das incertezas inerek 
m, &pra&@~ dasflotas naturals (.elgodso e linho. prhi~iplmente)~ 
ouleitas e oriames dlm:aU~~s. ds safra, de pregos e@.. e dos 
apetie&oamento9 M d o s  na prodagSo deíibras siril&Icas, qua as 
tomam cada%= mais prbxlmas das naturais. 
ASP~C~OS A s .  iibm quimiw podem ser a sob t r 8 ~  
(nnr MlhOe.&stinadas a!Lisostambém C T e n o f l l a m e n -  
Téenlcos to, ,que,,comã o p~bptlo nome indica. 6 um anm f i ~ ~ ~ ~ e n t o  wntínua; 
cara~rístfms e .tn~lfikmeritõ,. que B a uniao de pelo menos ,dois monofilarrimos 
centlnuas, uni&i,garaieliunente plitW@o;wfibra m r t a d a , ~  B o "'" das 'IW3 muitado do ~rn(~rnm. e  amanhos ti^ de um 
Gu'micas grande feixe deIltimeiltos.contfmõli. A fibmcortada. pode ser fiada 
&amada misturalnüma, ou seja. os fbg mistos prodialdosadqiirem 
uma mesda das caracterisfNes de resistência e durabilidade da8 
Ibrasquimloiis e dO toque emnfwbdea fihsnatbaali.. 
Os W e s : w  f9n a,fibra aMa?ia.Mlo@mbBm mais 
M>hiAiasQs do queos í i ~ ~ . ~ n m ~ E Y a ~ m m m O  peso, o w e  
p o s ~ s e u  &o na prockiflo detecidos mm su(ren(c'& n8disás. 
Esta wiracterl6üca, aiieda B maior fedlidade de manuseio da fibra 
in&slvefbas (como, por &empio, o aaíiico) em que rkrneme se 
uüllzam í i iammh dwnlnuos na pmduçb de artlgos%xteis. 
Recentemerde foi deserwoivlcia ma  nova veriedade de 
fibra sintbtka a microíibra, que surgiu no mercado por volta de 1990. 
Produzida a p@ir c% acriiico, poH8sterou náilon, ela se carad~riza 
multlfllamentos. As caraeterl& das micromras permitem afabri- 
ca@O de tecidos leves e de toque bem mais agradavei do que 
aqueles produ~idos com #os ou fliammtos arilfieiriis ou sIntBocos. 
Cabe regbtrar que já est8  volvida, a nfvel de IeboratWo, a 
micm-mim fibra, ainda não lançada na mercado avido ao seu aito 
custo. 
As,prkic~Wsras twtikWdebese W u m  sãooraiorn Princlp~ls 
awab,e o tahrnuiscUsci toy. smRlb8mente, vlsca$e), sendo ssta Fibras Químlcas 
i U o m a a m a b ü n p o r t e n t s d o ~ d e ~ W ,  e Seus USOS 
aigodao. A vimse pode ser utllbada pwa ou em mmblna* com 
a u r í t s ~ n a e ~ ~ p r o p u p b e s e t i p P p q l s m l s h i r a s , e  
msSlnaBdcas RQ aras  sintBfii3a§ M o  pmdleidas a partir de mginas 
dehradas do fMrObo. diçde:m~itimtermseS@l sh ,  em ordemda 
quantidades ronsumibas, a poli$ste~, o pdipropileno, o ndlon e o 
.acrilicp. Ex'W ainda uma o@@ classe de fibra, os ekstan~s, de 
mrac?&tSLiticas b a s t a m ~ l ~ s .  
PolfBsQr-'~asintéti~~~d~maiorconsumo~nos~r~xtil, 
iepresentapouco maisde 50% dademirndalat81 deflbnts qulmicas, 
podendo w utiliza& pura ou e-m m.ktum com algod8o, viçmge, 
ná i lon , l inhoouI&emp~~m vwkdas gamaisbarabdasfibtpls 
t&xtels. sejam qulmiaas.~iaturals, apresentaWadareslst8nda B 
uml@de eaos a@entes qufmiaos tBcidos e 61calis). 83leo-aIergBniw 
e pbwt)Ui,,gnnde reslstBRcia &tr;rçao. A a9íç8ode 10% 1E68ssa fibm 
ao d g m o  rmuW em um awnsnto de 8% na WsténSia do no, 
pemii2indosí$nificãtlvo a M m o  na velocidade do prncesso +&til, 
'o que setradwz enimaior produtividade. 
Polipmpileno - Do ponto de vista da indústria tWl para 
vestuhrio e uso dombstico, o pollpmpllsno não 6 uma fibra impoftan- 
te* mas 8 multo utilizada na pnxiu@o de sacarias, proporcionando 
excetenb Isolamento e pmte@(Io aos pmdutos assim acondicio- 
nados-Tem tambbm apIi&@&ern forra&es Ue Interiores eexterio- 
res, na fabiica@o da leitros e de miofarnentos. 
Náilon (ou Poliamida) - Primeira flbra slnttstloa a ser 
omduzida industdialmente. o náilon, entre outras auaíidades. me- 
senta uma elevada resistbncia mecbnica (cerca de 3.5 vezes supe- 
rior ao atgodilo), o que o toma adequado B fabricaÇao de dispositivos 
de segurança (cintos de segurança etc.). Outras caracterlsticas si40 
a sua baixa &so@o de umldade, a possibilidade de texturfzaçãol 
e,a boa açeita@~ de aoabmrlt~s i&kig. A principal ufitiiaç%i áh 
n8ilo.n na &rea WI se dB na fabricamo de tecidos de malha ~. . .~ ~. - ~ 
ipmpriadosados para a mnfw$íB &a maias, mupas de banho (mai&. 
sun~as.]~, mcdk íntima (lingerle ). eavtigosi esportivos. 
Acriltm - Embora sendo a menos wnsumida dentre as 
lbras qufmicas tbxteis, o awlllco, por quas qraetwMcas, ocupa 
espap prdprio no -to7 de confwxfonadps tQxtqIs c o m  p melhor 
subswuto da Ia. @ um.pmduto "quents!'(b@ctm isolante t&mico) e teve, 
multo resistente8 a* dm raios solarm (r#dia@o u ~ v i ~ l e t a )  e os 
agentes qulmicos; Tem larga. aplictt@o na fabiibaçSo deaitigos de 
fnverno: :agaealhos em geral,, meias, gorros, m-s, mantes e 
tecidos feipudos. 
i d~ t ~ a t a m t ~  pua Elastilnos - A Rm@o destas fibras B conferir elasticida'cle 
Pmdmm ennrgame& aos te&das eonvenci,onais (de malha ou plano6), o que permite 
8811Mamcwio pemBnsn&r 
aumenfanb4has e~nfecc@nar -de vestu&rio queadewm a<rcarpa, acompnhan- 
o whmrr á p m t t ~ ~  .W dblhéás fomiass&m tolher os ~tv~~it~~efit@S. Ewa cafacterlstica as 
muIfaIfa e td* fBmapatqakmente aprilpliadas 8 çonte@o tde roupas de ,& 
mais maÜm com mulher 
%qus: peças feminina, sspbiouras e Inamas, rh&s e &1üg98 para aplica- 
fi~maoa @es m&&ps B @éticas. As fibras etastcpm8rieas possuem grande 
0 ~ansumo~eiai deVbmsti5xteismm(m~ioi,em 1[nM, 
da ordem de 4f.â mllh8es &b t dae eu?% 21.5 mllhüeS de &as 
naturals (algodão, Ia, linho, raml; seda)'e o re&nte (20 miihòes) de 
fibras aftificlais e sintbticaç. Estas quantidades, avaliadas percen- 
tualmente, mostram que atualmènte o mercado esta praticamente 
diyj&eo m& m~b:&@ @,abas n&r&$, am Q &f~@o pm- 
mfna abfrduto .fm 50% Élo consuma). s as ~ W a l s i  m6-e 
predominam. %InWkas em geral (@em slVd) e, demq 'estas, a 
palI&wr.detrSm 5S% 
As ~ n r ~ v a s ~ f i h n ? ' i  ap-m pa,a~~um wewoimento 
da demanda pwiibras.qulmioas.t$a l em dBS54/4 nas yw6xSmos seis 
anos, nive'l mundial, o o n f m m e d e m e o  ns~tabek 1, on6k.w 
pode &wvar'que a fibtbrairam dwid- a Piprmmr rnafar'meaci- 
m m o  cte mrwum i a pofmtet, devm .a@ seu ~ S K Q  .meto e aos 
rn~lhcnámerifos teonob~icaç que ~ e m o á r n  que esta 'fibra se a!& 
semelhe cafk v& ma& .ao s ú ~ ~ .  ti: pwWo um cxesdmento 
razodvel para o náilon, que ainda é hisub&ivel para ceitas aplica- 
q3es (lingwie, prexemplo).OwrllicoWnde atercrescimentomenor 
do que as outras Rbras citadas, em razao basbmentb de seu uso 
lrrniwo e mm maiores cmmt depmdu@o. 
7ab& i 
Fibras Qafmlcas: Demanda Pmietada 
(em Mmões*cet) 
fibras sint&kas, havia uma capaoidade Instalada de 2237 milhbes, 
o que representa uma taxa de ocupaç8o de quase 939'0. mostmndo 
que o setor trabalhava, em tennos globais, bem prbxlmo da capaci- 
Aspectos 
Econômicos 
dade total de pwiuggo. 
Mercado A estruturada produqiio mundial def lbras~~gbnt6t icas 
Internadona1 vem sofrendo modiicapaes subsmrdais, m@&a&m um dledo- . - 
camento dos mvos im&Urnmtos para ospalses asi&l!am (China, 
india, Indon8sia. CoruSIâ. Trillamdla e Taiwanx além de Bradl e 
M&xico. Em I'W, o &di3ste aS1Mco participava com 35% da 
produçao mundiad,.mdo OJapHo 0maior.pmdmr. Atualmente, este 
percenbiai já atinge 47%, com q u e  na parti@a@o ceiativa do 
dapâo,enquento.ae economias em desenvqivh&,como um todo, 
detêm 33,3%, daeapacidade tatalInWad8. 
k ~ n s f e r O n c i a d a J n ~ d ' e f i b r . & s i ~  pata alguns 
p a b ~  em d W v d v i m ' ~  ocWenw cafeipinças no! cmtm de 
.proclu@o, a por sua vez, estimularam a competi@o por 
p r e w  O ,fmpa&o dessas dWmçav depende do prduio e da 
re~iao. 
Segundo dados daümlted Nations industrial Development 
Qrganízation (Unido),. as met4ríaspllmas e :a m&odmbra juntas 
representam pouco maiS de 649Bdas custos totais deprodugao nos 
palsesdesenwolvidose~a~~55%n~asas8mdasmol\nmemo. 
que se benefbiam do menor wsto da máode-abra. 
A razilo pela qual o custo de m8iade-obra sozinho na0 
determina o preço das fibras 6 que o processo de produç4o B 
intensivo em capital e nao em m8odeo&a Asslm, o nlvel de 
emprego na indlrstra de fibras sintacas Brelibhraniente pequeno e 
vem sendo redu-rldo em muitos pstlses. indusive ná Brasil. Apasar 
dessa ten&nda, a Indùaria vem crescendo, grapas aos aumentos 
de produtlvidaUe e a novas tecnoiogias. 
verilic9-Seternb8m, especiilmente nos Estados Unidos e 
na Europa, um m o v i m ~ o d e  fusese íncorporapBes, o que denota 
um prQceçso de mmntfaç4o na indrlstria e visa dar melhores 
condições de oom~v idade;  via.&a de produ@~, &s empresas 
do mundo desenvolvido. Exemplos significativosioram asaquisip6es 
daMka pela Basf (Alemanha) e da Sarwdhrtaulds. (In~latena) 
.pela Toray.(JapBo), b m w m o  as fus'aes daDu Pontcom a IC1 e da 
Rhbne-Poulene wm r Sriratltti!la):. 
As empresas Ifderes mundiais na fabricapo de fibras 
sintBtlcas nos palses desenvolvidos são grandes multinacionals. que 
tamMm esU&oresam. com interesses eoarOd~acões ííiliaisl. nos 
palsea em &volvime&, onde as m a w r l ~ m ~ 8 8 p a m a  & 
s8o bqlMlemente obtidss de empresas dgadas. Chrsse todas as 
novas p l m  tarito para íibm quanto pam m m w s .  empre 
gem tcacnologia ad@irida dos países do Hemisí6tto N m .  
Entreas malores produtoras mundials estilo a Du Pont e a 
Mansanto Chemical nos Estados Unidos. a Torav Industrles no ~~ -~ ~- - ~ ~~~ 
Japao, a ~ontef ibe ~nimontna tih~ia HO&MA. G. na Alemanha, 
a Rh6ne-Poulenc (Rhodii) na França e a Hanil Synthetic Fõer na 
as esi&b &lnesas FW ~astem~extlke ~ a n  ~a Pláeti#r ~orpora- 
üon, ambas em Taiwan e a empresa Fikes S i m  m M W m  
A -. 4 g p . , q  frites &=do 
smstblecí em- . . . &b.dm;ae & b " ~  .- 
nU5m de ob-. Aa prindpak -:s&, :* ~ i ,  %h&? . o .  
dooii@megpr~:milriaNai?. 
A capeçidade de produçao íb pais praticam- n& wo- 
luiu no per(gdo 1889/Q3. A receite Interna bNfa &I indOst?ia, que em 
ai os i@vestimentas no lietor foram mui@ rsdmkim e e 
~ ~ ~ u p c r , n r a p i a t r o d ~ , n g a s e a t m m .  
. - 
izwo empreendidos por quesemdas as empresas, a produtividade 
por empregado aumentou: em 1990 a pmdu@o era de 274.157 t e 
Brasil das @ ~ l s  uso têeem 1,093 (em Vano). 
O consumo de %%?&i9 t remsentou awoximadamente 28% do 
que a ocupação mMa íd da ordem de 77%, embora o corÜiumo 
aparente tenha sido da ordem de 84%, gerido a difwnça coberta 
pelas imponações, qu8 vêm aumeiitando nos bmmos anos em razão 
Aexempbdo&serva& norestodo mundo, afibraqulmica 
mais consumida no Brasil 4 o po(iWr (49% do cansumo aparente), 
swuida oeio náilon (23%) epeiavl%ose (1 5%). O &li@ em nosso 
Tabela2 
Fibras Quimicas: Desempenho da Indústria em 1993 
[Em *I 
PROWTO CAPA* PRODUÇ&O VENDAS VEHDAS EXPOR- MWi(lAÇ6ES CONSUMO 
DADE NO MTEüNM TAÇ6E5 APARENTE 
MOTAVIDA MERCADO PARA O I R m S  
nU'ERN0 expMcrrÇ.40 
FlbrssAttHcieis 75.420 87.793 53.671 566 9.627 10.314 69.080 
Fonte: ApsMepin ürasibira de PlOdROrea de Flbras ArVRwsis e SùifBgcas /AL*sf.sJ. 
Obs.: 1 )  apmduç8o de eia6im náo ál Intomiada peb Jnica empresa pfvddam; 2J o poüaüieno náo coes& da 
iabelapoique náo B c0nslderah. a figa, iibra de devs fWI. 
1Slbella 
Preços no Mercado Interno de Algumas Fibras Qulmicas - 
(Em US$1 
- - 
RBRA P R W  POR KQ 
t' 
PoliBster 1 ,ao a 2,20 
Wl%%t%3 .2,40: 
%&H<po, 2,40. 
'Fmmenbo de PoltWet T s U t U m  2,aw 3;2o 
Nãilon 4,47 
Flhentr i  de NBiEont6.6 i,,~,#rj 
Elastãno í 5 , O a . i  TQDO 
Fonts: lnf~>rmaç&s das BmpeSaS. 
Estrutura da A oferta de aada uma das fibras qulrnicas no Brasil B 
Indústria concentrada em poucas mprWas, sendo Os principais pmdutores 
nachnais os seguintes. por fibta: 
Filameritos de poli- - O WasU produziu o- & 70 
mU t de filma de mUeW m 4993. sendo 59 mil mra USO n% 
ind6striatWl. Os principais fabricantes brasileiros siío: bolienka do 
Gru~o Akro (com aproximadamente 31 % dototal), Rhodia, do GNW 
Flhbm-Poulenc (21%). iioechst (2W) e Fibra (200/8), com OS rew 
Uvnes 8% provenienteã de importap(les. 
Flbw e po- - A  b r W . r ~ I  de Rbm 
corbtoris de pdiBstwfoi tamb6m da oWm de 7U mil t em 1883. I.t$ 
somente dois produtores: a Rh- (Rhaâi x Ceibr&), com 
s ~ a b  do mercadoi e a fomex I  wnn 30% rckg impompaes t8m 
aumentado multo e i& elGençam wmde 2% do.consunio interno, 
que foi estimado pelqs mprw em lQ0 mil t em 1994. 
prodrffores ntwiwmk são a Witrquimica (75% da pprod-;80) e a 
Fibra, do Grupo Vieunh8 (25%). As importapaas iêm sido muito 
pequenas. 
Rhres da vlscosa- Em 1:9W foram fabricadas na Brad 
cama de 43 mil t de m s  ~ ~ a e   vi^, sendri.lrs llnicos 
pmdeOres .a Fibra [f5%b. ?ia prod@io], e a RhorJia-r (25%). :0 
Brasi!$em sMe.+xp&ador Iiqukb d@etipo 64s fibra. 
Abm e filamaitos & náilon -O p i s  produziu csrcade 
43 miit da fiianiento9.Uk~nãúiiM~e 4 míl %&e fibrcis de RBWn em 1.9S3. 
Os ruoctutores sgrraFia auoent i&%) ea Rhodia 150%. havendo 
ainha f8brkas menores que'&em.para uso c& (00 ~#IIus. 
Juosas, Banilza). A parth do segundo semestre de 1994, o consumo 
cr@scw muito, estSnranda9e que a demanda bfasiieim em Ia95 
venhaaserUaordem~da60m~lmil tde e l O r n I l t d e ~ ,  
wm impatta&h Mais entre 5 mil t e 10 mil t, 
em 1 993 foi daordem de23 mil i, &ndoaadual oapaddade produtiva 
(36 mil t) dividida. gmsso mo& enbe a Rhodia-Ster e a Poliiiatax. 
Elastano-Mh hli est[maüvasdawpacídade~deprdu@o 
bmslMra de elastatwg, UM vez que.% QnW empresa prcrrlutora no 
pais, a Du Pont, tem oomooomo esò@@ia M o  dlvsilgar &te dado. 
5upb.se queo.mnsumo em 1995 deva se siluarentre 4 mil e 7 mil 
t, sendo ?O%s/opeio menos supridos pela l p  da8Du:Pont ao respante 
por impwtam.. 
A es0utura da indústria de libras ;qulmias 6 t#istsnte 
oomads,,e a m@ori&das empesgs faz,pa& de grupos mulane~ 
cionais. o qwlhes  mfm um forte poder de negodaçe0 (to: merca- 
do, embota esteja havendo. cam a dlminuiç80 de tarifas. aumemõ, 
daconforr~adas fibras importadas. Obsewa-setamb4m no Brasü 
e no Memsul um w.vlmento de conoenwo na !MWiia, mmo 
provam gs rewntm kwQes da Fibra (i%sii) com a Du Porit (Argen- 
tina), aiandoa Fibn.PuPontpirsaapmduW&.N~~~,.s da;Rhc& 
wm a Cdbr&..(ecrrW sqdkdis nosrasiij. wiando @ Rhda-%e$ 
para a produç&6de paliBatw e asrllioo. ,Cabe &da destacar que, 
por exig6noia doCa&, a Rhadia-Ster clnãbs& mjendo,parte.de 
siias instalaç'óas para a cria* da Polifiatez, mpres8 que est8ii 
venda e dever4 enicanerwm a RhodlirSãeraios seris mecaios de 
-0. 
Um resumo do pWRI das pmdpais empresas pmdutom 
de fibras qulmicas no Brasil B aprss-li s@II: 
Rhadla - A enprese .per(ence ao grupo ímnc8s Rhane 
Pouleno, ~ u e m ~ ~ u i  W b h  instaladas :dm &m aaises. No 
daardem deU~~OmHWeã.Og~p~oantammcercade6.SaO 
empregwh. devendo faturar em 1995 no Britdl c e m  de USS 1,4 
bilh%o. - S.$,&.- a m,e,@, &watl,.,& U& & 
milhões em 1985, m m  8sVendas f0ftmente fXmmWedá$ fiwMer- 
cado interno. 
Ou Pant -0 grupo tem um fahmmmo,.em termos mun- 
d i a i s , U a o i d e m ~ U S $ 4 ü b i l ~ e h r a r l g e n d o ~ ~ ~  
(US$l@bilMes] s qtlh'iicm &JS$24.$:biM!s, W* OSâ%bllh&s 
ret&mt&t~ parte t$iiBu. No iiirrasil, a empresa' B m a  fiWedade 
anBpiimade ~ í a c h e õ o ,  ampi9ga ~ d e t t E & m H ' ~ e ~ s e u  
íahmnmbna úrea~W'deve ~ U S f 4 4 m ~ e m  lM. 
Pollatex- Aempresakrl wiadaem 19948 estA?ven& 
porrxigbr@a&k,~ada,jâqui& mm a fus&~da Rtiodkwrn a CelbrBs, 
a nova empresa ~Rhodia-Ster) terisl o monopbllo da pfM@ão e o 
c o W  do mem:do deffbia cortada de p0lW& e ele flae aallh. 
Flbra- Situedano munlclpio de Americana (SP), a empre- 
sa integra o Grupo Vicunha. atua nos mercadbs Interno e externo, 
sxpartando prinaipalmnb fibnt de visooae quando hA queda nwr 
p r q a  internos. e tem fafurmento anual da &ain de Uf% 220 
milhões. 
FMni Du Pant- AssodacBo efetuada em 1994 entm a Du 
Pont (25%) e a Flbra (i!%), a empresa tem urna~mid&de na Argen- 
tina e duas em Americana (SP), todas produzindo náilon dos íipos 6 
e 8.6. Seu taturatnento B de aproximadamente US$160 milhóes 
anuais. 
Haechst - O Q~IPO,  de oriaem caiema, 6 um dos makires 
do mundo na indii- qufmi  e o r& na p m d m  de ~oIIWBT. 
Seutaturamento anual 6 da ordem de U M  30 bilhües, 2W dos piei6 
s8o obtidos na h WI. tb Brasl, a empresa &a no8 setores L% 
praiutos ferm&cos, qullnkos eiibizts. Seu fatummentP global, 
em 1994, foi da ordem de US$775 mMióes, dos qurils U S  124 
mllhdes referentes h &ma tBffil. 
.,L, A psrtir da impianttlçgo ao ~leno ~ e a ~  hwve m~ Perspectivas 
mentoda~de8bres~xtebnoBradl .Aolperc idadede 
prodwW, que ~inhaapr rezo&vaI nkel de dosidade cal4 
l $ ~ , * h D Y o a n q ~ l B $ ~ ~ B m e ~ ~ , G a m ~ m w  
ta do feiirlamenta ememaria dos r6suitaWdesempFesas do setor. 
Registre-se aindaque no ano passedo hxbw eicpresskro aumento 
das im-, qtre se mant6m no p"mesi Qim- de 
1995. 
Vale destacar quq segundo fabricantw e clientes, os 
p;&% dos produtos nacionais s80, em mddia, çerca de too% supe 
riores aos dos produtos similares importados com a aiiqwta m a  
de 16% vlgente em março de 1995. Isto pode o c m  por dois 
motivos: a) noâça HidWria ainda n8o aUwu o nlval de competItivi- 
dade das melhores empresas estrangeiras; elou b) dada a estrutura 
relativamente ooncentrada da Oyerta, os fabricantes WabeIeaem 
seus preços em patamares em que ntlo seja compensador substituir 
os - .  produtos nacionais por importados 
O advento do Mercosul tl posiiiw para as empresas im- 
taladas no BnSil, uma vez que a oferta de aras qulmicas na 
Argentina, no Uruguai e no Paraguai B muita pequena e o mercado 
naqueles países, embora sensbelmente menor do que o brasileiro, 
est8 qtn cresci- e B suprido por inp'iapaes. 
Dado o aumento da demanda iirtema no Brasil, os inves- 
timentos em expansão de capacidade ]a est8o sendo retomados, 
prinapalmente pamaprodt@o dasfibras que têm maiorperspecova 
de mscimento da demanda, como 6 o caso cEo polibster, onde hoje 
h& escassez de oferta, tento no mercado interno como no mercado 
internacional. Tal escassez se deve ao &slooamento da produflo 
de PTA (m~a-ptima usada nafabricaflo destasiibras) para ade 
PET (uüiizado basicamente em embalagens, onde a remunera@o 6 
maiar). 
Existem, hoje, projetos de expansb da capacidade de 
produqão de nãUon, viscose e etastano, indicando que os empíesá- 
dos do setor acreditando na Momada da atividade econbmica 
do pals eque aprodu@o e o m u m o  deiibras artiiidais e sint8iicas 
no Brasil poderfio aangir, noiínai destadécada, os níveis percenhiais 
uerifioados em economias mais desenvolvidas. 
Éimportante que haja intenMo de investir em expans4lo da 
capacidade e melhoda da competitividade por parte de nossa indús- 
tria de iibras quimicea. Tal i&stiia, embora ainda pequena em 
termos mundiais -a ~roducBo brasileira rewssenta cerca de 1.5% 
daprodu@o mundla l ,~  amaior da4m&d&LaVna, sendo mmposta 
por importantes grupos epossuindotodas as condiçães de se aiinhar 
entre as mais produthfas do mundo. 
Alam dos ordetos citados e M o  e ~ i  exame no BNDES, 
que deverá m&ir em lmpmtantefontede finmiemmo& parei 
o setor de fibras qulmicas. Observe-seque o Banw nos Utimos anm 
tem apoiado o segmento, restr9nglndo seu apoio a empresas ds  
controIe nacional wmo Nitroqufmica, Fibra e CelbrBs. Atualmente, 
wm a possibüidade de apoio a empresas de controle estrangeiro, 
espera-se que outras empresas do W r  procwem o BWDES par& 
apoio a seus novos projetos. 
CELULOSE DE MERCADO 
Angela Regina Pires Macedo 
Antonio Carlos de Vasconcelos Valença 
Elizabete Tojal Leite* 
---v 
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6 conceincida r i  Vpo tiwhdbso 8u&o bwmda [fibra bnga e 
curta). O expressivo aumento da partidpaç80 da cskilose delibni 
curta, itítruduzida no memado durante a d h d a  de 70 pelos palaes 
eniãa &amados (BM, FWyjta1.e 
~@~l,.wrnamifp'~4rniiiW~.Qbi hm~redm.b@@@ dag 
'Rbras.(ongirs no meiicado. E n w , ,  em Te80, a prodwio .de 
cuiluiose suiiatp branqueeda de..l?&wlongafol superior em 74% tl da 
14brawrfã. em 1.994 .esta diieren~eBhipara 21%. 
O pilndpai i ~ s i o n a ~ , d e s s e  avanço foi o excelente 
des,empenhu da de eucal$@ iya Iahn'Caçao dori papéis par8 
impr'mh é e9crever(melhor wnai.Wf&dé) e tls6ua (malor fiada). 
NoenMnt~, as.ceiubmsdsiibralohga, t?spsalalmente wrrigindrlas 
da EscandinBvia e do Canadá, sKo pctssuidoras da c a m c @ i l ~  
t&nh mais importante na fabtbaetl da m&rhi dos papi#s - a 
resW&& m&oh -, fato que as cdm nos patamares mais 
elewacriisdos.pr~s. 
GeogranCamente, acapacidPde de pm$u@o de,òehrlbse 
s;uif&o bmnqwadr @e mem&lo est8 tx5t~w-a na AmWa do 
NOr@ (52,1%) @ n a E u M p ' ~ . # ~ ) , c a b i s n d o B ~  Latim 12,7% 
dacapecidedetotal. contrlbuindoo Bm$i oam 7,796 dotatal mundial. 
O percsngral restante.est8 diildo.entnt Indon&ia [2,89/0),, Jâp&o 
(i,2%) e outms,& menor eixprerss8o. 
Gonslderada somente a capacidade de produção da fibras 
curtas, a partk@@o da Ambirica L- 4 de 17,8%, oabenda ao 
Brasil 95,W do totd mundial (ver Tab* 2). 
Tibela P 
Celulose Sulíaio Branqueada de Mercado: CapaoMade de 
Produpao - 1994 
[Em Mil i) 
. -  
PAIS 
~ ~ 
RBRA LONGA FIBRA WRTI  TU 
-- 
,aarmM 8.W' t:6tã. .ta.@@ 
Espaflha '$1.0 m@: 
h&naa !E WD Saa; ' 
CUJ?~P 1.5a ~ 2 9 0  3.760 
T&l i6.BôO 14.030 31.010 
Fonte: Hawkins Wf@ht 
T a W  S 
Celulose de M m  Maiores Qnipos Produtores - 1993 
(ProduçW em Mil t - V d a a  em US$ Mllhõss) 
PRODUçeAO MNDIO 
~cluloseda Pa#ea Total zmorPlpl ~onsoNdsdd 
MWcado Prplio eWulosc 
@ /  
- -  ~ ~ - -  
t Weyerhaeuser 2.096 3.~77 ~ 8 7 3  35851 S.& 38, 
2 Oeogia-Paeiffc 1.780 8.004 7.784 5.291 12iW 
S IMemafW P3pH 1.390 8.8M a.256 10.140 l&0& 74 
45tora 1283 5.221 65a6 &@lt 5.480 %C 
5 Aracruz Celulose 1.020 .Q. 1.WJ SI V -1 Ia0 
6 Sodra SkagsiQama. BB6 'B e86 .m B l  O '33 
7 Cseluloãa r&.ratm 814 o 81.14 .m Slf  :m 
.8 SryrPl r&la. 1,sgo 5.sõõ 1 .m 1 .* 
B ~iaa$bli ~ m m n d  m 4 . 3 ~  s.rss aars S.- T6 
$,o ITr rw. O T R  482 v@@ A9 
11 MODO $70 2.W 9.4%' E.W e.?%?! ' " q ~  
12 W e  &ntehrer m: 6.fYe 6.m 4.7~ ,s.m sa 
da P ~ @ I  ,& mn 873, a% 4 ~ 4  al, 
ta '~é.toa-~omt~ ,w, 1170 ,SI.% 3% 8s 
16Encs ,ql.,t*'*Y . .soe' g 508 )84 I& si2 
- - - 
Fdnte: PPi Top 150 L I S T M  (8eiembm 1984). 
'Incrui vIrnda,,ds ovhosp?rWoB, emgewb'de ongsm Rcfeaíal. .; , ; , t , r . .  
sas de menor porte e gandes íatnbrm de -5 integ&s a 
unidadegbed~ldee. ofertem.oeesknalmeAte,dekiberx,mmdo 
interno. Em lsa4, as venUas de ceitdo8e das empeaa bmlleiras 
A prevls8o mundial para o aumento naofertade -6 e Câpcfdadê 
oelulow de,!mqc~pa~ao,perlc$o l@Wp 6q9 cersade 5 milhRes FIFhiia 
de t ' o  que corresponde a u m ' ~ m e n t o  m8dio-arnyal @e &@%i 
i&wendo. a capaCidaellr..óa pr;aduç8g em 1888 para ctircã da 42 
mil- de t (alhiduldas d,P miih8ade t de celulose rX3- 
, . a). 
A celrriose libraCurnrdever$i nopePr*iW@.8pnraen- 
tw o maior ctescimem de oferta: 4,346 a.a. oame l;BS1i.e.a. das 
f&gs -S. Entre as íibres curtes, RS que 9presentar49 maor 
expansao semo as mvenlmtes& madeires militas ~FO&& (BCB 
niur 
c.Mwds- N o w s P ~  
(nn m a 1  
eYPREIU P& TPOM &A CACAUDADE OTeRAÇAO 
- 
Pt mau Andaiana Indonèsia Longa 75WW 1985 
c e  
P.T. ~ e f  
Wtcsii E~eaHpYo 990.WO 1896 
Indon8sla Curta Mlsta 445.000 1997 
Kkvil Wtas Indon4de Curta hilida 44$.OoQ 7897 
F m k  HaHd<ins W f a e P P i  
&mas d m  oaises C O R ~ E O  889bdB nova ofefta de 
cekrlose démeroedo: 1ndon6sla (65%). squlda de SuBcLilFinlBndia 
(15%). BrasU (13%) e C a n a  (8%). Com issú, a IndDn8sia, que 
dst8m sialatmente 2i6%úa meffiado de Ueluiose, pessd a ter a f&a 
de 8,5%. O Brasil. no mesmo periodo, pesar& da persela de 7.1% 
para ate%. 
~.expanao tia oferta tveiíeira se,iimixrente.dos proje- 
tos da Cenlbm Votararrlhn .(qan&? da S i m )  e Ama&% que,, rr. 
partir de' lQBI%,~devef@$~ &&ando no nieroado um^^^ de 
W mlih.4etrjaPi, emfw@o.dow m d i m d o n a ~ ~ m p m  
a p r a d ~ . @ @ e n a + a d e d u l w d e ~ ~ ,  dBve&m86m a- 
daaueleano. 0 f 9 f e ~ e r ~ d g 5 0  mii t a mals..Na;fab&5 nf4oeet8a 
w&ideradA a oferta eventual de produtores Integrados e os proje 
tos ainda n8o totalmente definidos. 
Mercado o ~ o n m ~ m u ~ d ' i ~ e ~ p e i  w semuumatiutam8dia 
de aese!menbde 2.0% a.a. entrelQQ0 e1004,tendo aOmido.neste 
~itimo ano. o volume tia cerca de 266 miUiões de t NO mesmo 
p e f l o d o , a & m ~ n & w r f l b r ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 9 ~ ~ e ~ ,  
branquegdas w ~$0 )  uescau em média 5,7% a& eonforme pode 
ser viste ila T W a  6. 
W 6  
Cdulose e m s  de Meroado: Dmnda Mundial 
(Em Mil 8 
T1Pe W B  I m  1999 1SW 1991 
Fibrahga 15B I* 158 204 243 
FUHaeurt?. Si2 Sas .589 498 387. 
Pastas 58 47 s4 48. 57 
- - 
Tohl 
. . W I84 749 W W? 
Fonle:AMFPEeDaeex. 
apesar des Wr6S!iiVaS U h k a ç @ s  mim 8s taicaa de au- PefSp~Cava~ 
menia docunstímo de ~ ~ @ ~ b d e ~ ,  apllrtrolpaç8e 
pemenhbilcfaqtmütiad6ciegbiasillilizadasnaprodugBo.depapel 
v e m ~ ~ a d 6 o e ã 8 d e 7 0 .  
utiiiufo80 da fibra meidadanos o a b  6rrts ~ k ~ .  doíHica 
r-8 
Celulose e Pastss de Memh Demanda Mwdtal- 198õ e 1998 
(Em 0 
derãvel no perlodo (4.5% a.a) e os demais tipos teao crescimento 
da demanda pouca significativo ou nulo. 1 
Entre 1995 e 19W. a oferta brasileira de celulose de 
mercado deverA crescer m a  de 7,5% ao ano, apresentando, 
potianto, um excedente exportavei relativamente maior que o atual. 
As empreses brasileiras já esMo fortemente direoíonadas para o 
mercado externo. com suas vendasequiiibradas entre Europa (se%), 
AmBrica do No& (27%) e h i a  (33%), nao sendo previstos proble 
mas operacionais ou logistioos dmrrentes desse aumento. A este 
fato somam-se as boas perspectivas de crwcitnafo do mercado 
latino-americano, ahratlmente detentor de apensis 4% das exporta- 
pões brasileiras. 
O fluxo internacional da celulose de mercado se dB, prind- 
palmente, dos países es~~ndhaws para o próprio continente euro- 
peu, do Canadd para o róprio continente norte-americano, bem 
como para a Europa e a 1 sia. e do Bnisii e do Chkpara a Europa, 
os Estados Unidos e a Asia (ver.GrAiico 1). 
O Brasil, logo após o Canadá, 6 o produtor que apresenta 
a estrutura de comerclaliza@o mais i m p o m  e dlversliicada em 
termos mundiais, uma ver que os demais grandes produtores escan- 
dinavos e ib6riws concentram 98% de suas vendas no seu p r w o  
continente. 
Preços Os preços da celulose, desde a -da de 70, v&m 
apresentando Iknuaçóes c l a i i  s l g ~ a s .  A dulose de fibra 
longa dos palsesn6rdicos e do C a n a  (Norscan) corwtltiiam a fibra 
por excelbncia, sendo o referemial mm8ximo dos prqas. Seeuem-se 
os preços das fRras longas de pinus r a m  (o tipo fabricado oo 
~ - 
-A-* - . 





- - ~  ~ - ~ 
Chile). Os preçoç'das fióras de Wc~npái rivalfzaisi com 0s das íibras 
longas do sul dos Estados Unidds. seguindo-'M, as fibras curtas de 
madeira mista do nwte (Canadá e 1ndon6sia) e, finalmente, como 
menos Mbmadas, as íRms curtas mlsfas do sul dos Estados 
Unidas. Utthnammta, asnbras mis valorluidas vam custando 20% 
maie..em Mdia, qweasdemenwprepo. O e s n > p o ~ t r i m e ~ a l  
dos preps da celulose de eucalipto. para os OMmos seis anos, '8 
mostrado no Grilfico 2. 
. . .  
trimestre de 18e4p& cduloseíibra longa do norte ~ng i ram a faixa 
de USS 850.700n Nopimehotrimesbe de 1995, alcançou USS77M 
e, para a tlbra de eucelipto, a preço m M o  situou-se em US$7eWt. 
Envoivimento 
do BNDES 
oom o Setor 
Para meados da 1095, diversos fabrica* esmdinavoS 
(MODO, Stora, Sodra e WnceU) jB shaiizam novos aumentos de 
preço& que situariam a fibra longa do norte no nlvd de Uç$l.OOOit 
(CIF). Para o euoalipto, os ptimeiros iinúnoios indicam o preço dt? 
U S  915k [CIF) para a mesma data. 
Os estoques N O I S ~  de~.eluloseencoiilr&~-d:e, aa fina 
de 1994, em níveis muito baixos: 1 .O67 mil t EstevalMB3% iinferiot 
ao de dezembro de 1.m3 e 73%iderior ao de dezembro de ls92, 
m a o  pela qual os eqmoialistas cgnskleram que os atuais nhreis de 
preços deverao se manter [QU aumênbr), ao menm por mais alguns. 
meses. Durante. os anos de 1@,95 e 19g8estarão 8endoderecidoS 
ao mercado 1,7 milhh de t ãdhsioliais de @bies% ep8stas. oque 
dever8 afetar os preços. 
0 BNDES 6 Uadicionaf paroeifo do &r da papd e 
calulose de memado, atuando sob todas as suas modalklades ope 
racionais: partlcipaçao acionwa, financiamentos a empresa e apoio 
em lançamento de títulos no marcado de capitais. 
No período recente, a fase mais aguda dos desembolsos 
ocorreu enbe 1989191, &oca da Implantação de grandes projetos.. 
sujos cwdfats com o ~ & o o  encontra-, hgje,,em fase &e amo6 
tiZaç30. 
Apesar da orke vivWa pelo setor entre lS@O e 1993, a& 
empresas m m s S  na sua maior parte, n8o deixaram de hon* 
seus oompromIssos coniratuais, sendo baixo o nfvel de Inadimp18ns 
oia em relapo ao totai de &fios e participações do Banal. Ida 




WUDEÇ: Wmbolsos parno Setor de Papd e Celulose- 
1985195 
(Em.USSMilhm1 
$ 8  g 3 .. @ f  .- $ 3 "  9 g 3 
A* 
Obw.,M em rei+ ao tW de daseWolaos do WVDR. . .  
*.%s-,prevlsm. 
- -  -- - 
(Em U S  Milhõas) 
SEQWENTO cf&lTW) PIRTICIPA- TOTAL % 
SNMS W M E  BNDWAR BNüES 
R e f t ~ 8 8 i a t l l ~ t O  89 O O O 38 1 5 
Wulose de Mwcado 885 O 821 123 1.708 64.6 
P w ~  420 0 477 R 887 $39 
TOM do &r 1.494 O 1.OBB 129 2.W 100P 
- 
~ s r t s ~ m  de clientes 19.870 aC 1 1 ~ 1  276 so& 
30 sobn a Caidsim 7,17 O 9,76 




'M K@@f IlllffiPa6&-~&&~& WQBS.PMdpl 
0 apoio direto do BN~ES: para as pequenas e médias 
empresas do setor 6 pouco significativo, cabendo aos agentes finan- 
ceiros a maioria das operaçóes. 
I 
DESEMPENHO RECENTE DA 
INDÚSTRIA AUTOMOBILISTICA 
Angela Maria Medetros M. Santos 
Adilson José de Souza 
Claudia Soares Costa* 
sou, no ~ r @ ,  uma sede de tqdanças epsirilr de ieea 0sk08 a 
-entre tQf8 e l8ã) haviam mi&ra&~ asmaiores vd* 
Enae os fatores que wniribulrarn para tal s&~eo esuio 
os acordo8 de 1882 e I= da Cfimara Setariai dar hbb$r& Auto- 
crescimentò ~ n 6 i n l c o  dbda m$ados'& ' t @ 9 3 . ~ r t l ~  na qua- 
dro Institudonai também foram ver%x&s - siotdw&8'~3íera~es B
ate antáo dirigiam a p r o d u ~  paramcan& mki& e-& luxo, 
em vista o perRI da rendadosmmpmdoresdecanos novos e a m&r 
bcr~vidade a~cafvadrg 5?6 q I !  PQPCiIm B . $ w a  aso'win 
privlleglados pelos proaitores. 
- - .- - - - 
A eimação dámôa disponivel dos msumidores, nestes 
anos r e c e 6  dè 8 ~ ~ T a e  econõmSa,-eki irerãdiugár ó 
me+ e Fp"9iklaia~eSençe d o s ~ ~ a n $ ~ . k $ s ~ i ~ d a ~ ,  
do sem. Mrn disso,, me$!& e top de iinha passaram a s o k  
,@mfmrrür@& c ! ~ '  p r d w : i ~ m d ~ ,  principalmente as Uâhnoq 
bpildõ- -,o pr*&m h m - , , ~  r-& 
:& -8 .e, f:.ODb.:& trmxe ta#d,&m a&&tm.8&&nuw& 
I?f@%do nae)gvatlti efWf$â- dc@%&tada:Wlo. 
I.b.3.f 
Indilsfrla Brasileira de Autoveiculosa 
m im 1995 ion imi rma 
Produção (Mil Unidades) 1.5ô2 1.391 1.074 gBO Q15 
Cme;hento (94) 75,7 2@,5 11,9 5 0  (&,i') 
Vendas Intemas(MilUnldBdeQ 1807 1.082 740 77l 715 
C r d e n t o  ph) iS'7 49.4 @,a) 3 (894) 
Exfm@ag&s (Mil Uniüades) -- (sc) 
~ - ~ ( u s s . ~ ~ h õ s ~ j  esse 2w2 a.01.r i;eis tss7 
Creseknenb li09 (1,2S) W;S 48 (26.0) 
imporiagm (USS Mlliifieaj n.d. 1.809 126% 849 793 
Cresdmento (9C) 87,7 27.1 15.8 8.1 
PaPiidpagao nü RB (36) n.d 10,8 104 e2 8,O 
Fmpreg$$@í~@lIUnldadeã) 1082 !OBP 1@)6A 1084 1174 
Cresdme* W) @R 1.2 @,$S 1 )  '(0,8) 
I"- M-) n.d 1368 üOü 6gb 7w, 
CathihhaaslCainMharrefabi, m507' a n 4  1.500 
bnibu8 6.118 1.140 8 
o k s t s  1 .* 88 21 
~ota l  lmpata* 1M.3.118 79.838 32.242 
seàe Ano Anterfot P/) Wk,? 14v 98,0, 
PartrdpaçaO no Mercado W) 
- - - -  ~-~ 
i 4 6  
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25 
~ ~ ~ r l s t i c a s  ds que no.pais apenas pequena parceia 
da populaçhlo adquireveí~~Io n vo (01%) .e@ [lusataxadevdarlo 
por habikmte 8 reduzida (1 1 ,O) .mprmM um g d e  meroado 
potemhl para esta indústria Exercicio mai iwi~ pela Booz Anen % 
Hamilton com diversas faixas de rendaestimou que para um acrhs- 
cimo de 50% na renda haveria um aa8scimo de 1 O@% na demanda 
por veiculos novos. 
Nste Sentjoo, o WescimBnto do mercado interna, seja 
aWav4s de aumento de renda, reduçtio de preço ou cr8dito para 
wmpra, 8um dos W r e s  ma& importanies para o desenvdvirnento 
da indilstria, que vem suparando +s metas previstas deproduçgo do 




I A m d o  sstorialr Metas  de Produção de Veicules - 19D3/P000 
I993 1.200i06 
I 994 irn.og0 
1995 f .fld&ODO 
2000 2.000.0w 
I 
Apesar do cresdmsnio do merm& interna, as decisões 
qum'fo B reat$a@oEe investimentos em novas plantasvi3m sendo 
postergadas ;desde o final de 1983: inicialmente, de. acordo c m  es 
montaòoras. âevi& ii iWtabiildade econbmica e, poH@rioimente, 
também segundo estas empresas. pela fafte de uma política atrativa 
de produpo nopats. A'psardocrescimento. dommado interno, tai 1 piitiu rdMun&aaMarnn*mplaraawB~~ nawgatr(bM- 
I ria. mecani'smo~ de proteote@a B estak@ec4k1enb e$ umaplItica de 





Imposto sobre Comerctal Lsvq Caminhão ebnttxts 
MESLL) 
IPI 8/23 51s O Houveredução de 
IPI wn 1993. 
Anteriormente ara 
cobrado t 6W3T% 
para comerciais 
leves. 
IGMS 18 18 18 IGMSdel2%af& 
31.12.94. 
A partir de então, 
voltou a 16% embaa 
alguns esWw 
veni?ain renqoçhndo. 
PfSICoflns Z65 2 , s  2,§5 
Fonfe: Anfsvea, 4nubtIo Eetatisiieo 1994, 
Inicialmente, as Rnporhgt3es verifimvam-se sobretudo pa- 
ta os modelos luxo. No erhmto, mais recentemente passaram a se 
expandir t a m M  para os canas mMios. A expectativa era de cresci- 
mento de sua participação nos diversos segmentos, situaç8o modifica 
da tendo em vista a elevação detarifas de Importaflo para 70%. 
- 
A m r  cie ~ ~ ~ ~ a a m  semio eliminadas as rãstri~ões BS Comércio 
lrnportaçbes e reduzidas as tariias com oobjetivo de awnentaiograu Exterior 
de exposiç80 da economia ao exterior. AI6m disso. cancelaram-se 
a1gun.s m&anismos de incentive hs mpoftaf;aes. 
As allquotas aifandeganas I-8 sobreveinilosfmm 
, reduzidas a p w r  de 1S0, &lcan@ndo 2W~:em metertlhro &e 1.S$@4 
aritecjpandõ,~ nfuei de 20% previ& para a Tarifa Extema Camum 
(TECI Bco.r&& entre @s membros do Mercosul pâra 2001. Em 
fevmeim e marpo de 1 &S. hwve m a  eI(WBCHB de tarifas (3ZYa .e 
T O % ] ,  &vido p w  exercida petas mcmtadims no de 
aumentar suas imporia@es devetculos a partir de.lW95, com impac- 
tos sobre .o nível de pradu* locai e os d&cits apresentactas na 
b a l w p  comercial'. 
0s principais impaçtosdBWffente6das modificagões ocor- 
ndas são os seguintes 
. píessao para r e e m u r ~ o  e modemb$Q da ind6sti4a. com 
inveçtientoa em amrnafls, gualídaüe eproWadede vimdo 
reduzir os custos e a dierença ds dgsempnho; 
. prw%o sobre a indWia de autop-, para redu* de p r w s  
e aum- de quaWe; 
Tabeba 
Camércio Exterior de Veículos 
I& 
aurnentbdas impórtagEs de amopeças, em vista da Wai&@ 
d~sompra%a nfvHmundial tas oompnis depeme componentes 
In#eir&aram-se tanibdm para introduzir n o w  pmdutos com 
maior rapidez],, tendo sido lançado8 n w  moddlos de 'vefwlas 
oom IndicesdenaCionalIza@o 1nidalmentebaixos.sendo aumen- 
tados psterlomemte ;(prazo de um a um ano e meio). em viitude 
da ~smmictade aos produm Iõcetis e necessidade de 
i o rn~ im ,eM~ próximo &s unidades montad~ras: 
. l+jn@meM@ mas apidó de novos modelos peks q l o m W  
I&is e intiõ&@o:& melhorias nos vef~wlo~; e 
aumewda l~mta@octe vefculos, s6]â atravBsdas montadoras, 
que rwalveram entatar a canoonenchr com aumento da impor- 
t- de sms m.&izeb, seJa pela entra& de w a s  m a r a s  nq 
pais (a partk L iB93, as montadores passaram a ser @s meteres 
i m p o ~ a s ) . ,  wifk~~idwmtanib&rn amau~~&paf!i@%tç@ 
. ~ ~ $ v ~ í ~ o s  @t@in&rios da,ArgenPina, 
A partfr,d&julheda IrtfW4ijunto eom a mduç510 deWifm,a 
s@r passou a mn~Viver com a política de v$lorira@ail do real, o que 
facrot&&u ainda m@is- i r n ~ ~ ç & ~ . ~ W u t i w  em mkltiof tenta-' 
bíRdade ~expom@e$. 
tubro de 19% mostravam forte elweglo, f$ sendo &o esperado um 
aumento s@lVi iug destas êd& o fmal ir deem. Isto de farto aooneu, 
Mollwara~ 14545 45 4ü.M 58 120uE27 62 
Independentes 7;$m g. 2.md 6 - 
T&f a 4 2  I00 i9S.9 100 193~$16 100 
R a d m b a d a ~  17m 55 PP.ôüO 28 PSlüO 13 
Falte: llrilwea: 
(Em US$ Mil FW). 
passando sua pmlcipaçao em relaçao ao total de v e w s  internas 
de 7% em 1993 para 13.8% em 1994 e 31 % em janeiro de 1995. 
Em termos de valums exporteclos. estes continuaritm 
crewntes, deuldo principalmente B WuperaçEo econd'mlca dos 
palses da OCDE e ao crescimenta da Argentina, atualmente destino 
maior das exporte@e%. 
Para compensar estas mediias, reduzir a impoitsçao e 
:atrair o investimento das mmitadoras no pals, foram elevadas as 
tariias de ImporkçM para velwlos e marrodasaquelas referentes 9s 
autopeças em 18%. Foi,@mMrn estudado um programa de apoio.8~ 
erportapóes. abmgemfo, entre outras propostas. a ampiiaçtio do 
n0mero de bens a sefem benefioados pelo Pmex. a orlaçtio de 
mecanismode devoltiíí de impostas (Coflnse PIS).eilnanaiarnen- 
tos Bs exportam. 
1 EXpotta~aO Total (A) 187.31 1 193.148 341.800 331.522 370.320 
Investimentos O s  aef~scirnos de prociu~o vam sendo alcangados nas 
plantas atuais 8WavBs da aquisi@o de nov@s eqwípainemos, -i- 
na@ de gargalos e operaç8o em mais turnos. As montadores vem 
t a m m  aumentando a importegía de ~lçulos e investindo em 
p i a m  na Argentina, p~ocwantlo racionalizar e arplorat a comple- 
mmtarkiade de linhas entre os dois palses. Com re imo aos velares 
de inuestimentos aaridadoã pelas montadoras na CBmara Setorial 
em 1993 (de US$lO bilhões at8 oano 2000). vale notaraue at6 iulho 
de 1994 havia sido divulgado um valor tod de US$4,2'bilhaes. Os 
lnves'tirnerttas em novas unidades ri& fotam impiementedos, e a 
amPStaçBo de a m a s  unidades foi subsUtuida por Importa@es. A 
i n d i i  encontra-se no limiar de sua capacidade instalada e tem 
-idade de aumeniar a produç80 para ganhos de escala e 
redu@o de custos. 
ReoaZpHneilts, foram divMigfiUos novos vaiom de inves- 
timentos (entre US$9 biihóes e US$12 bilhões), conforme ~ o d e  ser 
visto na ~abela 13. 
nbeh fS 
Investimenbos Previstos pelas Montadoras de Vdculos 
- 
p&duçh de Anchleta e Taubatb 
para a prudwão de um mil& de 
kiuiiòs eim f998: 
constru& #de umaf&rlca de 
oaminhão; e . ~ i r u ~ o  de ma faria de 
motores. 
Ta!Joao paia 
mo-m do modelc F W  
1 .@O . irnportaçta ds canos; 1997199 . modwhkaCãQ da Idbrlca de 
General 2.~300 . ampkqiíu da capacklade de i9W&8 
Matom pmdugio de S o  JosB dos 
500 campos e SHo caetano, e a definir 
oonstru* de m a  f8hrica 
Fiat 
150 . neva fEtbrica ri& cabines. 1 g W 7  
As poliücas e&abeleddas pelo governo. especiiicas para 
o setor ou masmo para ajuste da economia, t8m tido impactos sobre 
ocomilortamentõ das rnmfamw. Pdrtloas dersduõaode br&s 
c3s impottaçks e de prote@otariíárla. &mç&s na&rgatributAria, 
modicagóes nos rnecenismosde [ncsnhivos hexporta@o emedidas 
de W M o  $w W m O ,  m e  outras, podem W e r e r  ou nBo 
programas de-inve4mrrnto na pafs, meltiatlas de desempenho e 
m o d e m i ç h  do setor. 
O BNDES d a l i .  de BmdaniwW gW.,poclem 
atem aos d w m s  obiwta de invesmentb &aes emmeias. 
Hoje, o emlvimento do Banco com o setor de autopqxs 
6 reduzido, embora tenha Wlo papel importante no passado para o 
arescirn- de algumas empresas de capital nacional. 
r e p ~ g n t a n ~ u m  ei~@simoan@i de3.1496. ~m Tw3; eles etstavh 
dlstributdosenãeo Programa&NDESAutam&m [US$£!,E milhões), 
o RMAM.E &acmm (uS$ 16.6 mim@sj e opera#%& d i m  e 
indi@@s do BNDES e deHMAME'&pecial~US$14,6 mRióssJ. Em 
1884, estes rewrsos m m  :dhrMidols e* o PFagranta BNDES 
Wtorndtlw !(UI;$2&&? mllhõe$)~,, @ FMAME /Monratfao ( U S  86,2 
milhões) e opra@m d h s  e int3kebs do BNE8 e do FINAME 
Espia1 (N 11 1,5 mUhBesjI 
&mo para o setor de autopeças, e& tQW e 1984, representaram 
apenas 1.2% e 18%. respedvamenta, do total desembolsado pelo 
Banco. 
A INDÚSTRIA DE 
FERTILIZANTES 
Jose Eduardo Pessoa de Andrade 
Simon Shi Koo Pan 
Carlos Augusto Dória Dantas 
Kelly Cristina de Azevedo Melo* 
'Rwpecüvdmmte, gwsnte, engenhdm, asslsiente têcnlco e eaiagW da 
Gerência S e W  ds Q v M  do übh3E.S. üs au)m syiredesm a daboqUa 
do oconomhs(e FH& SB Pdxoia Monlensgq iambdm do ühDES. 
t e r $ l í g ~ : h v e m  repor aa sdo.0~ ftlerftentos &r&:em ee<ki 
coii'ie& oara manter ;o wu .mtenoilil mxWiMomtAwel, 2We-ae 
Estes èlementos s& dassiíicadcs, de acordo wm ss quantidades 
requeridas pelas plantas, em dois grandes gnpos: 
n i ~ ~ s - b o t o , @ w o ,  feno, mangmes, rnoibdtmio, 
8% sddia, @6!0 9 M-fta 
pr@utasfjngs.d~ IEKUSW & h t i I ' i ~ s  m a d o s  &,a@wltura 
podem suprir uni @li rn@ otiS:@s-elmerdos citados, sendo waila- 
dos em tem flsIcaó d e  auerdidadanwaDorcr8aifttMtlnm 
wnodo (NPK), e nEo +to p& tPtal de -&a se ter tima 
M a  deaa'poporç80, QS 146 rn#htles de t de NPK consumidos no 
prontos para d l b a ~ g õ  aglgole, estd indicada no flWgmma a 
S0gUir- A produçtlo das m-imas básica nas etepas N a k  
da cadeia, caracteIiza-sepeiobalxo retorno dos hvestimentos e pela 
elevada intensidade de c+~@@,p quq explica a brte presença de 
empresas estatais no oegmento. No ouõo extremo, de brmulaçKo e 
C i o  &s f e r t i l k d  $omposmgara wsà &a!, re@smm a 
p r m p  de gnvige RSmero da mpresm cfe menor parte, que 
SoWm. a.s :&c&s da smmalidaUe flpIca deste segmenta, mw a 
pr- &!&uida.aa 'l0ngo do W e . 0  Q O I I S ~ O  &n6eudwda em 
poucos meses, exigindoafomção deastoques elevados egrandes 
necessidades de capital de gim. 
Resta destacar, finalmente, que a simples aplicaglo de 
feitilizantes n8o 6 suíiciente para aumentar a feinlidade do sold, 
~ - 
devendo ser aeompmheda deuma s6de de o w s  medidas, sem - 
qiiais p~de tom@-se inef[car. Vm@,.&s mais !mportantss, .@%E dg 
~ ~ - . u ~ L L I - -  ~ - ~ ~ 
Cadeia de Transíormaçáo dos Principais Produtos cla Indústria de Ferti,,izanW, 
, .. 
Recursos MaBriab Produtos FurtUizante8 p W m n M  
Natumis Prlme~s l'ntwmad~rl.ffos Bbsicos IYnab 
I 
~~ - - -  
- - 
x a c d s s b w a  nus. w. 
peia Si* W l W O  de GakW mOldO* 
r96 È)&síl, em paiticuiar, &%te q rmrloria dos solos tem 
natureza a c e d  &%ia, e+ fator aswhe i~WWhi prb 
mordial A adequada' &nhk@o dos $óidlbs. para prevdnk a sua 
erOs80 ou dfBtn@@, lmWtl[.W provlil8neia a J ~ s n t a i r d 0  
, , ,  
~&Bvoill im.do.cadwneI*~w~~~,,~srsPct Panorama 
s m m m & ~ ~ , c t s  c r e ~ d m w  metere&~.aie.vai & . I B B O . ~ ' ~ S P ~ .  Internacional .  . -. . . - . - . . -.
quando -61 de 1 %a taiihõesde t vara 8S$ tniihbs de t e outra 
de eievaçaS meis moderaai at&let!8,-do .bkigea p b &  145 Consumo 
O deWscâmo &ewW nos anos~ecentes. m d  
iraram aesàmento & áo c k u m o  no í ~ ~ s a ,  iniu- 
ficiem, no entanto, para canfrabaiançar asquede vedfcada no grupo 
dos ,&smvohridpGa qual amfw pir @eminw as mas glo!mia 
negame. 
. queda do.wnsumona Europa Oddentâl, a,pailir.de 18$5, prova- 
velmente em hnplo das pmsaões do Gatt ,&úa ríwlop8o dos 
&~bSldiosÓ~íWlhifa,qu8cMisaRicmi forte@em~deincentluo 
ao UinmFsmo desta Wmadee naqueia regKIo; e . modiflca@o do perfil de prod- w m l a  nos palses da Europa 
Oriental, provocada pela queda dos regimes wcieliatas e pele 
suak~igraçao B Uniao Européia. 
O (fr8fim 2 confftma a fdrtejnflu8ncia daCEl. que respon- 
dew -'de T W  da dhn inU~d0  OQnSunia, na Wocode~en- 
volviao. nu perhidg lS88192. Mo lado doe pa%m em dssm 
vdvirn#Ma daSaaaMe r China e a fndsq cem signiflcatiyo 
rilerem d e m m o  a partir de l',gSB. e 0  B d t ,  que m b u  a 
regisífarta#as~positiJias de creJcun;ento desde $991 ., 
Produção Ngo B pwlvel avaiibr, isoladammie, o úeita da redução 
Ag4~0la do consumo de br#mtm na produçiio agriooia, que. conforme ]k 
memionado, não dsljende apenas dos feriíiízan% Outros btwes, 
arno o a p e t i d ~ e n g ,  de sementes, as condições rnetewolçigi- 
eas, a instabilkiade política, os subsldios e., podem impactar de 
imediato, e slgn@catiYmm, o ntvd da produç8o,agr!mki. 
- - ~ - 
m - L  
Consumo do Fertilizantes nos Seis Maiores Consumidotes - 
.(sem3 
(sm MaMeearit *NuI&llm NPq 
(986 1986 tw 1888 1- linia i*, 1.w lssi 
F s n h  ~ , A m d r i o i a t a ~ - @ m d & l a ( l ~  IWa YS3kKF. i s h d s K  a 




A produp8o mundial de m i s  dentomu relativa ins- 
tabilidade no início da dBcada de 1ggO. ki T&ía 1 InQsmi que a 
Europa e a CEi tiveram sua produ@o reduzida e que a Am(kica do 
' 
' 8  
; 
AmBrb.& Wrte 370 . a 4  403 919 
AfnBriw latina 100 TO3 117 113, 
A f r i ~  89 e9 84 95 
Ohlna 405 a95 400 398 
Asta 472 & 488 487 
Oceanla 24 20 28 29 
Total 1464 %mo 
- - - - 
1.864 
- -  - -  
1.873 
- - 
FmiW K % @&6n@@t e K. G.&h; The ag@ulbird aituatiori and f&üiz@ &+na& 
(md mmtt~n~~ss~rn I- ~ m n  AR& m-), 
N,w 'Msnf ren toupr&@mas.  nas rsglóesm d(i9-~-, 
o quach bl oimreis~, um cresdmentri d s p r ~ d e ~ s .  oqua 
aponta pata a p a s s i b i l i d ~ , d s . ~  m a  consumo defwülkarr 
teç, que tambiW atmm n e s s a g ~ ~ i m .  t3timadR.a mmm& do 
D-mm de AgrTEultuia das Estados Untdos indicam cwsci- 
mento rnurWial da P r ~ o o . d e g ~ o s  de 2,Wkem 1394. 
üutm aspecto reíevante a ser considerado B o comporta- Preços 
mento dos preços, aqui anaiisados em dois conjuntos de produtos. 
msttBrias-primas e produtos nterrn-. r ~ ~ s  na ca- 
deia de transforma$& do nltrog8nio pela ambnia e na cadeia de 
transfotma$ío do fósforo pela rocha fosfgoca, enxofre % &ido 
fosf6rico; e 
fertilizantes basicos, representados na cadeia de transfonnaçáo 
do nibogBnio pela uréia; do 16sioro pelo TSP; do m o  pelo
cioreto de potássio: e na de fertiiirantes contendo nitrogenio e 
f6sToro pelo DAP. 
No primeiro conjunto, visuallzarlo no G r d b  S. verifica-se 
estabiiidade na rocha fosf$tim, com prepl6 internadonais em torno 
de US$40h O enxofre mostrou queda, atingindo o mlnimo em 1993, 
com US$3M, e começo de mupera@o em 2994, íiicancjando 
US$5o/t. A ambnisi, cuJa mas-prima 4 o g&s nafutal, apresentou 
oscilapóes ebB 1W2, em tomo de U8$lOO/t, para iniciar movimento 
ascendente e atingir. em 1984, US$170/t O dddo fosí6riw chegou 
ao seu m8ximo em 1989, com US$a6On, decaindo até ls@, com 
US$230ff, etendo pequena rewpera@io em 1994, com US$ZBDn. 

I 
m ~ o . d a ~ ~ . 8 8 m . p r a j e O g e e  Perspeetlvas 
' das ~~ bki D D ~  t&n tmtante conseNadwss. 
! Segundo tt&&m@hd FMkw AB$ocE81iQn !{vw T-
' I ;I), a taxa m6plia.de !xfsdrnBnto m.mi m ; g e p : I o d o ~ l ~ . ~  
i sRUáI-88 eni 2,9%, .0 que um aumento um pouco adrcia do 
I r-, uma vsr,que. SWW o ~ a i ~ o  Munili&[, em 8eu IW~M' 
Dev- R m -  1#e a populaç& rnunUai deve@ crescer a 
I taxa wuals de I ,sgb no perlado tB911200O. 
Merem mment8rio a r d q E o  prevista no consumo da 
Europa Wentai, apontmb para o apmíÚndamerHa Uos ajustes 
esmhmels em sua mricul8I1i. Os Wses da EuropaCentrei LW& 
mperarpertew&~n-or;w~~lfridòds'*~~ 
*aus9 €mi&t@RK o@mt@6. &mege.~81Qg congnw. 
com 'trth n@ uuad~ma'redi?rido, qua&cawpaW wm seus 
.~fim:.hiszoriças. NR m, ã -um dsvanipemra rArllWimwqiree,2exa nes 
wiinlnl ~ pBsuénawyam *r lufoentanto. 
*de q.qs, pefoleSd8s*&*m, -,. ;. -h.- 
deni. & r n ~  -'& twmhmb,, do8 ábstrdm paq e bsia, 
.o&se prev8em inaementocidaurd$m ~ ~ 3 , 5 % a i 2 ' ~ , ~ ~ a s  
quefMnarllo asses países r w n a i s  por 58% d0mnsumomun- 
dia!, com 42% m a  or, .dssenvelvnlas, -.-r, si paSi@o 
iniciada em 1 $SI. 
U r n â o s ~ s ~ c i s a u e s e ~ ~ ~ ~ ~ a ~  
alimentos, m&mo Bs custas da dim$nui@o 'de. suas vendas. Esta 
pode seruma u $ e i F a g ~  pera o desemdvftnen(ci sustentado 
e est8vel da WPsMa. pok somente assim era otmria a reeo- 
nhedmentoquanto. i l n p g ~ 8 ~ s ~ a l  da wa 1-. 
A Situação A muparaçao recenteoawidanomslimacte~rtllifan- 
tes no Brasii, u&apa8sando a Fram deve'ter situado o pals, em 
I W ~ ,  coma o quinto niidor mercado.mundlaii O 5 mostra a 
Consumo er\~oIu@b.do eMist#nq t,pasUelp a parüi de'ItW5. 
Os latores que gtetam a damanda de Wkantes sáo 
nummsose dhwMcaclas. &e& -que rws pegiikites: v&- 
agrccolas (réiaçues de t m d ,  kew dos fertlaantes. dlsporiibllidade 
e condiçúes do crédito agtfcoia, est8gii da inoorpora@io de nwes 
tamologias na ~~ nhwl de Wdez dos s W .  Alguns desses  com vim%la@o mais dkeita @m o setor &,fdbntea, SAO 
a seguir. 
mmw6 
Consumo de FerLikanWS no Brasil - 1 9 7 M  
{Em Mf(haes det de NuhIentes NPN 
Prqoii .A@ ~hsew~m~o'0omportamento dos, pregos pagos 
agrioultor (6rdiiCo 61, wm bae em a m w a  yepras,eth/u dos 
diversos: praBWosiEonsuWldos, vetíHcumos que a redil@o .acMlida 
em período r f m W  ,08Mimma SWiu wmd esümulõ ao maior 
consumo de%-. 
(;iã preps dos fertiiirantm no Brasil, epbs lalmp~anteFB0 
da pdlaoa de miYor abertura da &vxmMni% a8i31 m h a d o  0s 
preços dos no memado internacional, armsddos dasdes- 
pesas cts&&ma@&,eJlstes @tamos. A.reduç& dastiaifasde 
imo~EBO. .w~rmme visto. na TaWa 3, dtm amtrBuIclo: are. 
dimkulio diferencial dos preços pagos pelo agiiaittor naclwiei em 
rela@o &peles pngos pelos a&ubm de ouIr05 pises. 
- - . -  ~~ ~~~ ~ 
ib ~- ~*-r --- +.-- iuio aareuMiies, ,*-. .-u, 
da- 
A m h k  45 i . ~  o' O '  :o 
W-; 15 15 da $:O. $0, 
Racha Fc&Mea 90 i5 '0' 5 d,  
Acidõ~osfóriu, 45 15 5 5 2' 
&&.soIhlrim so 5 O', a' 
SSP 5 '5 @ B 0, 
TJP 40 25 10 1D 
MhP 50 ,325 10 $0, >E, 
ia& e o e r i d m  um dosind~cadweg ba e m s w  Consumo por 
do uo dsE4-m- r. iw* Cormdo, na0 pode *r Pla*da 
,de p m d m ~ ~ r r a f e t a 6 ~ n 1 v d  c@gmsumoO,@&s degntdados 
ou pw<xrllkteCs demidm ConSumõ'maiar do que salospIzIswa- 
dos ou maisf4rtels. A 3 g w  arfturris deffiandanr maisintensment8 
o MWo de Nutrientes NPK - ta91 
No &asU, a8 risigw agrlcotes in&gm&s .8,~.dInârniisa de 
metcad@s,m~.ífallstas mais mo&rnas,. ~rova~elmentecom retornos 
~ n d m b f ~ n a ~ , m s .  maiores e ma6 estávete. conwmern~ mais 
i n t e m r m e  MIk*. f&@, as -li), ass-s.& erpof- 
t w ~ p  apmw@m Uonsurno par-hectare bem mlilis %tovad~~do ~WB 
aquelas vattadas pam. o memacYo interno w de aaricuffure w~ 
- .  
te, u m  h& $qa a&iww ca% e 08Mapkar.  &lados, ao 
mmp&x~ eXp!t#&r, mmm o0fi$omo uem'f#@$$ ef&t\rado da. que 
Rtandiicsi, felj8o. milho e a*,. ,W~idos ptfmordlalmem, p'ra o 
In8f~ad~'Int~ma 
r i @ t i ~  a 
Consumo Médio de N 




- - .  - - -  
0 oospttarnerno da prndu~po brasileira vem m p a -  hdução 
&anda a evoluálo da mtwrn, de,fiS&m&s, A at&&a da 
produção, impofta@o. exporta@o e consumo $ moshda no ~ r ~ c o  
Q para o período 1986/94. Ao contréirio dos valores anteriormente 
spresentados, expressrrs ernfomiadas denutrientes NPK, osdesse 
ar8fico se ~ r n  atoneladas de produtos. A a@ca@a da dikren- 
ca O simoleis: a -r. w con- maia & NPK e de ca$a 
nulriente'wqarado (N, P e K). varia por tipo de produto. Assim, para 
os prndutorpbbriwim nd&lasll, oteor mWo de NPK situa-se em 
do volume d~fertikat#&queoniPa hifra-estmturá+de-W 
(mdwiaa, fe~u1as,porta5'&*) de;fMnjv@ napds. 
0 s  ) 6 s  em dhriias com s impor&Bes:sãa mo$&a&+s 
noGriUca 1 0 , ' ~ ~ b ~ m i n d o  a e l e ~ ~ o ~ s w s v 8 I l 0 r g ~ n ~ &  &mos 
de pot8ssio. uma vet &e aProduç80 brasileira 6 limitada peia restrita 
diiponibiiidade interna das jazidasdesw minerio. 
Para c mnJum$os t e r t i r i ,  b&i&i a foi ,  enr 1893 de. 
'W.%; devendo @r elim@do%%ern 1*4, W68.rnme opemndwe 
plena eapa~idads. As maWas-prim+, e prgduos. Intermedi8fios 
apmantêríim valom um POUCO WRQM, COm ni&w~&osldade m. 
dcid6b9f6.rh.a. - 
- - 
Para o s f e ~ a ~ i i r t a i s ,  granulados e misturas de fornu-8 
lações NPK, a ociosidade belsvada. dadas as caracterfsticas de seu 
proce~so produtivo, geralmente descohtlnuo. deçfinado a atender a; 
cada tipo de d o  e cuitum. 8; natureza sazonal da wnsumo de, 
- - - -  ~ - 
CHWM 70 
Gastos com Impor@6es de ktl l lzantes e.,sms 
Matérias-Priinas - 1986)y94 
!Em UE$Milhües G h F) 
de grande pate de sua demanda;obr@ ao excessó de capacidade:- 




Utlllza~iio da Capacidade Instalada - 1993 
Wulnintes Edskos 




Amónia 571 801 823 
mh F&aw I* f .w 
FBnts; Anda- ' m *-~m*,m m: 
'b Idwn. 
A -.de BNDE8 mate segmente s b v e  smpm Envolvimento 
vinadada e s b - l r d f t l c a s m - d  do BNDES 
,mo,xa.-Wrnwm= 
na viabükapao das m e 1 8 s ~ ~ n O : P I a n o  lüdmaii& Fer- 
tilieburts9e~AalJda(pNPDk), de 1874, W'WWa aumentar 
d e w b ~ d e ~ e n t 8 o u d g e n t e : ~ ~ ~ ~ E S c á i b k i l u n 8 0  
apenas para a fionnui@o a eamp@a de poj-, mastamb6m com 
sob duasionnas: a-) caipital*d&,  da-^^^^ 
(que integre a atual BWUESPAW!e b) iinandementos. 
de, em vaiores mentss, &luadoa para as empregas pmdutom 
de fertilizantes, 6 mostrado no Gráiico 11. No p&oQ 1973184, foi 
atingido o nmntmbde US$2,09 bUhbe9, com forteeom&aç& atê 
o inlcio da d8cada dg 80. quandoas prhdpaf.3 pfapw previ& no 
PNFCA f m m  cor~~Wdos. 
A maioria das empresas, formadas para atender aos obje 
tivos do PNFCA (de produqlo das matériasprimas até os fettillzan- 
tes b&sioos), era de natureza estatal, devida ao desinteresse ou 
Programa  mal de üese8tntizaQBo (PNDL irWhb em 
12.04.00, e nessa h @ o  fd o respons8vel Pela priv'aí'bI@o das 
empresas m@@rdor~r LSefertilitantes. Este p ~ o i n í c i o u - s e  
em agasta úe '1@@2:wm e a/snda das pkfticlpagdm r@ FosfWl, pcr 
US$ 182,cl~l~iseguindoae.as pWpa@es;de #ianorvdwna 
Uoigãfa In- e AlafBroI er fmdtnente, na U W W l  Wca 'db 
se&lmento Ilis.nibawados:a ser pfiwtW&a errnju*. 5&99), por 
US$ &!Os$ miiUló@. O BAIDES S - u  finm@mm\õ as 
a>mpr@doresi da5 par&@@es.inegodadbis noat leiióegI segundo a 
ie&ia@p ao P N ~  utiutiii'eando m m c k  mcmm,, sem enm~yer 
novas ?#ima@Bs de mwsos. Dee8a forma, o. r n I d 0 . w  das 
empresas dr, fmkzams . . ..mm o BMWS apresento& a seguinte 
wdwçb wnitet(ern US$ mil): 
.SsIdo~oeveciw I &068;3 498(lkrl,1 &Z.%,7 
-- 
A S I ~ ~  YM& mtre IW. B 1W4 dete 'os M n -  
de l,3%ciota@l de erédi@s do BMDES. 
Perspectivas . A s , p r o m  de demmda eimac&p&l&nda mnside- 
rem a mff W m w m ' m  anua! c& %fi@% pptri @ pBrí0do 
IgggmQm, nQnSem Qud se situa li~iramer&$ adtioirnada mMk3 dos 
p a ~ s e s . $ m d e s ~ v o l v i ~  [3,5Y0i:a.),cenform~eviUto na Tabeia 2. 
prevalecessem as ~ ç t i e s  doem o s  recentes (iasim &m 14% 
a.a), ela sefia considerada pessimista. Ao calcularmos a taxa m6dia 
das ~tiWmos'20anos,~om W e : m  da(los&G-'& mmntramos 
4,$% &ar. Portanto,podemswnWerar ~tpmj-~And~(9,@% 
ãa)inieríbr aos vaiares Mlstbricos, euidadose e wptqz de mfieta os 
fatores quetbrn defwmlnada a evolu@odo~~cariswrnm dsifectilixrrntes 
no. Brasil, 
b ~ e , & I t a r ~  no entanta, para os efeíhx aindia irnpon- 
dwdweis gus uma melhor mcreçâo da eiwada acidez Aos sol@ 
bm$Ueiws pode plovocar sobre estes rdores, ,devb melhor 
aisslrni!e@o dos nutrimes peb5 planta&. be 1.m a I*, por 
BxBm@lo, o mnsülng total de calcafio agrlçola passou de 15,4 rnk 
IMesdet,para20.,4 mllh6es det, uni ~igdfkaablvd awisMo deS2%. 
&Tabela5 consolida o balanço daaferta e &manda daferUlirantes, 
com'base yaspmmissas da.Anda. 
0s dadoa; mostram qus, para a meioda I ~ O S  produtos, a 
relaMo d6Roitidemanck ubwas6a 30% na ano 2000, OU seia, mâis 
&um w p , ~ s  rmp iaçum~tgeses  nQnemsslledaras:kumm- 
to as itnpcm@w wn- hmtimentes p.m,efeva@o da (1- 
dda& de pdb@o interna. 
e gres epep!nou a 'qw ep sesã1dule seu qe$Wsa SeQtIBd 
-W WJ e.m ep 'epli~ioao B! '~puen i,opue~~ww %ww 
-senu! ap ow OAW alse~ -WWAU! sep 0~5~03 eu e5m 
*PII BP Wlwd nodm wm JW O 'OPOH awbw 
'(wlu! ombi(i e sepbezioduii) sapip~~tassod seni Si: CBW 
-uioaiwnmd B~~S-J&IQJ anb 1)31pu1 op8nbepeowunbeo 
MALHARIAS 
Luiz Lauro Romero 
Jayrne Otacílio W. M. Vieira 
Luiz Alberto R. de Medeiros 
Renato Francisco Martins* 
Respedlvamente, gmnte, andh de rlstefnaa, MLynhelm e ambdor 
da Gdrdmia Setortrd de Bem de Consumo N B d ) ~ v s l s  do BNDES. 
. . A wtw, - sml-de- Aspectos 
d i B S P g m u p a r r & ~ ~ ~ i M g ~ ~ ~ a ~ 4 8 1 h n p o s -  T&nico~ 
tg p6r pm &i W'@b~.1adtM ledQ wsentfrfs b i g b  
diila[, 6hBmftd~ de u m m e  por tios inserkfasno &qt@dOM61.- ~~~~~i~~~ 
:sali que compE9em a &ma Estetipode mn&u@o propotcionaao ~ ~ r õ f ~  
t d d o  m a  certa doidez, tanta no seirtido g r i n s ~ 1 :  quemto no ,.  
iowbdid. JB no tecido Ue malha dliza-se um finico coniunto de 
se Hganl dhrru8s db iaçddas, o guB confere ao iinai 
caraadsticas de fiexibiidaãe e ehSícidade que nfb podem ser 
m m  $que demandam equipamemosmW, akqmdos ape- 
nas para ei&Ws volum6s de pmduç40).a pmMivMde dmeqokrp. 
m m t a & . @ m b m W W .  U ~ t i \ r c i i c u i a r m a â m q ~ ~ d e  
450 * $Po la&*~w3ic&g'&&fJha:M*, *p%s&pueuii! ewaIl@$o 
te& ã':@o . ,i de .,.. = ãr;~l@z€@io . ., - tlo:#,.rp-saiê titvlmm. fe!&e&qd, 
pr@'w . ~@?:w;N~J &;te&m p ~ ~ . ~ ~ , ' ~ p a @ & .  
üentr4 as dlversss dessiüca@es aplic8veds ao8 tsarlos de 
malhas, uma das mais abrangentes refere-se ao sistema de forma- 
@o * meilha, que compreende m denomina- maniafias por 
seja oam&bme@e d#weiite & de.tecldos planos, de onde se 
oriainam esses termos). Idenüiicamse assim diferentes tbos de 
terdõos e os eqiiiparnerdos mai6 adequados para 
Q$ &~~QQ.WI  .a pwdq@t@ 61natia por trama 'Malharia por 
sao.osteiifJs d-.lcwmMw. Trama 
.As maiscornuris das m8quhie de malharias&! os ferires T~resC~wlareia 
circuiaw, oam@@zancbsg~por pqsuírem vr~ir grande nomero de 
alimeMadar8s dlspostps em cfmlos, produzindo um tecido tubwlar 
contínuo. São mwmasde attfssim rendimento, capazesdeprodu- 
nas circulares 6 formado @as de grande di&netro,qde inclum.as 
monocillndricas, voltadas para a produção dej6fseis ou meia-malha, 
as drculares de dupla face, pr6prias para a produç8o de malhas 
duplas, a as isr~~kks de duplo hlindrk, voltadas p& a pduçao 
tie rnalim&&."fan&i@. ~l~,destas,.existsm ; $quina%;& pegueno 
diametm pr6prias para aproduç80 de meias masa;liis e fèmininas, 
sejam das r i s ,  rendadas ou laoquard (com desenhos na w n 5  
Teares RdHneos As msquinasretilIneass80 equipa.mcantossemeR8ntesu&s 
.entl@. mBquinas m a W S  de vgo dfiBBtleoi ih-&a~i~ muita mais 
~ v a n ~ d a ~ t e c n o l o g i c a , m ~ , g e r a l m e n t e a u t o m ~ e ~ e r ~  de 
pradútir fecidos $e alte, qualidade. M e  tipo de equ@mento B 
utilizado, para's iabriw@mde golas spunhaspam orunisasde malha 
do n i o o " w 3 b " e ~ d o s . ~  &senhas &b m,a.,moduCaa.de 
blusas e.blusões. Sua maior u t i l i o  & da na koduçh de malhas 
pesadas. principalmente de fios de 16 e acrilico. 
Os modelos meis modernas de teares r e t i l l n ~  apresen- 
tam elevado grau de automação, incluindo programação e controle 
computadorizados. Essas máquinas jB sao utilizadas no Brasil, que 
Malharla par , ~ a  m llia@ por ,urdume: enwnWamw isagcamd dois 
Urdume tipos de m8qutner ga IWtenaul e as AasgM, q h ,  nos modelos 
mas atualizades, pswm elevada capac.idade de produção, mies- 
mo oper* m m  ei#ti@$s sotisfiwdos r de dita qudIidr9d.e. @ vem. 
experimentena w~lflwsaperfcdi~r,amsntos, e ç p e e l ~ ~ ~  apórs a 
'modg@o dps f i o s ~ 1 : ~ .  
As mttqukias dotipo:RasehelsSo vei%id&+p~ra apradu*. 
de tetidas lisos .e rendada destinados h pr- de toalh8s de 
renda, Wdos para lingerk mrilnas,  idos elWcos e Wos,  
possuindo também uma gmnde vafbdade $e madeias que podem 
proüuzir mdgssímpr&ou ba@mfe.misti.~ as W s  as mhqui- 
nas lw-mthul nHo doiissguem tãlirim. 
0 nomero de empresas fabtmtes de tsareç Raschei a 
Katmfuhl6 mWirdu&b, s W m  iilMMsyer, de A l m a i a  
empresa que dornina o mamado no mude. A mimdia16 
d ã m m  aa2m'mapuWashnBS, rAw?Ba em1 '4owca mrew 
bevrrio a maior fosciidãle um-, it menor ASWS de 
sidade de investimentos e aos menares custos de pr&@o, os Mercado 
Wosde'ma%a lwpesidtrnentam produMos em €eam diMllares 
e retnlneos) u&m obtendo aewenmiaeeitd@o no mlinda,tendoW Sba6go no 
p m @ o  se deslocado dos pafses de maior renda e maior nlvsl hllundo 
saiarlel para aqueles em daSenvoMmente. Atualme*, poucas r e  
g í ~ s o o n ~ m  m o o r n m &  smeI~Bde9tgunspeifaras 
asWaos na oroduW de ?-shMP e co&Wm de malhas leves de 
algo&. ~ a & i  e x e k p ~  tnna camisa b;enca Wica de algodão 
importada da China chega ao conswnl.dar em qualquer pate do 
mundo por cerca de US$l,W, enquanto as heniores empresas 
braglei i  não wnsrlguem colocar no mercado interno por menos 
de USS 1,30 (preço de tãbrlca sem ICMS). 
Te$iW e a m b q k s  m 4 ~ ~ r a d c g e o ~ a ~ w  de 
e acrilico, I!ngevlee confwes  &&das sgo &i& ~Wwki0s. 
eni palses desenvolvklos, que atuam nosetort8xalprefeMMeit- 
m l a q m  pelo mm Real, ,hpnvs,uneiaa de%,M% na 
I p m d u p e o d e ~ d b ~ á i a , ~ c l u e ~ - *  
Malha 1.765.262 1.887.314 2-0.433 5.53 2426 
Total 
~- - 
3.W8.747 3.027.131 3.W6.9ó8 -O* 
~ ~~ 
22.13 
artigos de malha pmduridos.aweu 2426%, enquanto o de peças 
íeiiasm teddo plano cresceu 16,89%. 
Segundo o ~os~tuto de Estudos e Mgrketing Industria~ 
(iemi),opa~?ipmciut~deWdos@malhanoBraglerácompostg 
em 1 as2poii%33t!iny,r9sas &&o i~ciubxdo @infqmj$)., namgiprifi 
paquqw e m.&as,..empcegandodlretq~ cerm,d$40-8.50~ pes- 
soas Estes nluneros pmvaveimm?e &o tiveram muitas varieições 
nos peirodos SegjU-m 
Para umaproduçfloto2al óetsddas de oerea de 1 ,I milhso 
detem 1992, a produç80 naoloneil de malhas tal da ordem de 390 
mil tlano, destinada p.&cipalmentepara a owif- de arb'gos de 
veshidrio.Naguble ~valvPdaSsaprPdu~aican~u 9 montante 
de ~ 8 ' 5 . 8  W h x +  
O nlvel de integração da indi"istrla de malhes B bastante 
elevado, alcançando 71oh das empresas. A grandB maiorla (580J) B 
integrada para a freme com a oonfeeç80, ou sejas produzem os 
MOS e as roupas. Apenas as grandes empresas que produzem 
wnfecclhes da mallEe dealoodâo s&t&irneW@ wMcelitadas. com 
Brasil: Na Tabis 2 m o s  o mmportamento das axportaqões de 
Im~ortatSes x muoas de mania em telacão Bs emofWW totairi bPas&iras de 
Éxpo&@es m&ufaturadostexteis no pérlodo 1 &l~,~pdendo-seobservetque 
estas ciltlmas e a o  praUurmente estragnadasUesdal991, enquanto 
as prbnelms @m aumentado. o que indica mabr ~ a ~ u t e 6 n o -  
l6gica e. em conseqtlhda. maior competitividade do garque gmdu- 
tor de malhas em reiacáo ao Damue têxtil brasitairo. dado aue na 
fatnioeç40 de malhas &o u&os &uipamaitos mais simples e de 
menor custo. Cabe destacar alnda quetem havldoumenobrecimen- 
to das exportaçbes brasileiras de malhas, uma vez que os principais 
grupos erportadpmrs m o  proeumu~ fugir da mncon8ncia de 
palses asWoo8 (China, príneipalmente) nos pro<kitac;de.tralxo custo. 
Na Taôeia 3 vemos as impaitapães & wnfeq%es de 
malha no mesma perl~do, as quais representamlainda ualores w 
b) Tentes 1.9SLI.970 1 A28918 1.348.785 
& m~ - íw 14.7 l a r  
Fonte: SbüiM!Ym 
- - - - 
--  -- - - +riri' - M -- 1.ia 
a) Ftoupes Mania. T6.017 si~ien tl.1ir 
b) t#anUfahi~sTBxtels &.m & j 5 4 y  
quenos tanto em tem@ ,ab@&s quanto pereémlwais @a ten- 
Mnola d6cmscente). indicando ccympetitlvidrida da inüMI pelo, 
menos nç, m ~ d ' b ' ~ . . ~  -db)ati8a -se modnioer, segun- 
do empres8ifas do.&$~~ poie, 'cMn e'.dlnilnti&40 das alfquotãisde 
imporh@o e,a cambial &medas .a paiar'dw@i)iilho de 
1 0 8 4 , ~ ~ u n i a d i r n ~ . * s ~ ~ m e u l m e m d a s  
mimewrde-m*,m. 
Durante os anos 70, v8riospequenos fabricantes, atraldos PadrtJo de 
p e k a e s d m e n t o d a d e m m d 8 ~ ~ d s ~ M o ~ P r r 4 u  Concorrência 
A erseente evolu@o dademanda estimulou a cf%scirnen- 
to destrrs ernpmae s o surgirnem de m ú ,  fundadas por e x a w  
pregedos das ofigir~ais e pwpeqwenm m p r M o s  
que, a partir da compra & um pequeno tear gin;tdar. fiauam em 
cotW$Oesde o f e r ~ ~ e ~  mmas ao mmuYo w de montar pequenas 
confecplles de $rtigos de malha. 
lbso fm com ,que 0 pad& & Con'&,fj&C,@ih ~ sm 
demalhas passasse a ser a carnpetiçtio por peqis, 8oando o fabr 
q~íilidade muitas vezes relegado aIswndo piano. 
O parque pmUufor ãe~meftvas no Wsii ser dRiiidião, Estrutura da 
g m s ~ d m o d o , % m ~ ~ ~ ~ U ) u i n ~ O ~ d a  I & ú m  
Demanda 
i l B  
grandes oQanizaql)aç, com, paiexenupfo, Hering, Marisol, Maiwee 
e: Sulfabrfl, que dmtasam na pmduq& '& melhas de-&odBo e 
podem ser consideradas como d~g-ndepcuie, pois produzem mâb, 
de400 Vmeq Wuliuram nos*& óiümrwre%e?cí~ios, mmMia, mais 
de U@80 milMes/mo, sCLatotahente integradas, f&tkandodesde 
a fiação afê a confeu@oO e tem como principais pmdutoU as oamlsas 
e. airnIsetas de mHa-malha de algodrn, bJ .em segundo p k m  con- 
tamse iwmeras empresas.de p h e  media, cujs produgo sba-se 
entre 100 e 350 vm&, tem íaturamento entre Us$ i 0  e Us$70 
milhOWam, sW em gefal de origem familiar, nW totairnetlte i m 8  
gradas (em geral &o t8m Iia@to, algumas fabricam apenas @s 
Wdos B O ~ &  $6confeccionaRi);pr~duzem srtigos Ele boa quali- 
dade e procuram atgtlar pledirtos um pouca mais saflstic~dos, para 
conseguir uma di feranela~ de marca, ou encontrar n i e b  de 
demandaon&Sm maíscomp~id~ade (algumas destas empresas 
sao: ~icãtex, TDB, ~osseb, Martes,. Intamiwionái, Velonoite, Pette 
nati, Cristina, Iracema.~Dalas, Dalcelii, Wu., Diana. Master, Magna- 
te#, Guarara,pes, Jangadeiros, dentieoutrasj; ec) num terceim plano 
iigurm ini&nergs empresas Ue peguem porte. muitas delas Wat- 
mente infarmais, que se bedlcam em todo o pare pr@da@o de 
teoidos e/ou eonfeGpõets de malha semgrande preocupaplo eom a 
qualidade. 
B. a p r d d a  na Tabela 4, m d i  sre p& &smaf que a oferta b 
bastante p@wira.dB, senda ~s yaBa pfiw-pais fabkáRtes ms- 
pans4v@& por cerca da produgaotetalde amos demalha 
de algodão (ou mistos mpredomh8ncia do a t g o ~ o ]  produ2icfos 
em teires circUiFlres. 
raüei.3 4 
Paiocipa@o das PAncipaisr&iharies Naoionalsna PrwluçãO 
- ~ ~~ 
EWSA P~&PAÇ&Q 
(sy 
G ~ U P ~  nem# aa 
Swlfabijl 4P 
M ~ I ~ W W  32 
Marisal, 2,j 
suma ao,$ 
Total - - 3wio' 
F4nte: &vnumdwil 
MãiB de,&~,liifldM$WW&is~ 
Seaundo o lemi. cerca de 58% das malharias nQ Brasil 
possuem confecções que absorvem a tdaiidade w grande 
parte de sua produção. Conforme mostrado na Tabeia 5, em 1992 
ConfecgioPICiprla 259m 248699 397.802 mS7 ES,9 
Benefidammio 3.951 3.758 3.731 4.3M1 1.1 
Atacado 2&.W 31.021 32672 B2.976 6,s 
Varejo 13.993 14683 14.189 14.701 i.6 
confe* 48.382 49.048 44.~3 85580 10.9 
Outros 10.881 10.982 17.046) 15.032 4,O 
ExPOfwQ 828 2.078 1.3B 1.850 44 
Total 377338 368.- 3üS.917 989.836 lW,O 
Fonte: lemi 
aproximadamente 65,3% da pmd~@o de mdhas f m  absorvidos 
diretamerite por confecpóes próprias e 16,9% por COnieCçaes de 
terceiros, totailzando um pefcentual de 82.2% do total felxicado. A 
segunda maior destinaczia (8.5%) 6 é ataatacada. que Drovavelmsnte . .  . 
revende tecidos de malha para pequenas mnf*, o que aumen- 
ta anda mais a parcela da pmdu@o a elas destinada. 
É: 8travBs das pequenas wnfec@es, geralmente loailiis 
das junto Bsfontesde maMriakpiirnas, iam queoriginaosurgimeMu 
de p6bs de malhariaede mnfa@ode artigos demaiha. que circula 
parte da pr~duçW das malhas h, produzidas pihidpahnente 
peí~stearescimbres. ~es igs  iocaisexistem>rnralmarffeum WIW- 
cio muíto farte 8trakidb compradores de regibes distantes. 
Nosetorde malhailaporurdume, ondeotecido 6 destinado 
or4ncWmm B mnfmSé da rowas Intimes e de m i a .  i18 a 
k&sidade de hvestiientos & maioms fia &wm. Em 
eonseqüéncia, B -a a quanodade da malharim que sb produ- 
zem &idos, embomsejagrande onrirsiero deconfeogóesde /ir@& 
e linha de praia. que adquirem os M o s  dos grandes fabrioantes. 
bm&leh (7.080 kg). Por ouõo lado, as empresas catarlnenses 
represeirtam ~ 5 4 l > d & q u ~  das m&íwk. mas pmíu- 
zem 32%dototal. A m M a d e p r e d ~ ~  pof empresa Bdeapmhna- 
diimante~9~QmllW~na~a m i01;dooais,cons;tam&aele~a maior 
parte das grande; lndrktrias de malhas do Brasll está situada no 
estado. A produ@a mWm por empregddo (15.000 kgm) está 
acima do$obrp da mWia brasllsia. 
- - -, 
- - 
-~ -- - -  ~- 
- ~~ 
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:~ritrmwados ctrm jmpo&Wcir ho Wgr'eW M i  (38- 
Rb @mde & Sul e Ri~~dedaF18lr~. Nas demais, ~ ~ ~ ~ ~ n -  
:8amos algumas unidades fmcM\rag mas de. pouca .~elWifbfa s
nível W n â l .  O Uordeate. auatsm um Imnortmintepaww tiw&tofi 
de iios de algodão (156 empiasas, ou 15.5% do t&l das fiáçóes do 
Brasil, responsBveis por 21% da pmduçEo brasileirade fios) e alguns 
sedastace neoroduc-ii~ dsk~-ldos 6 malha, oferhndo apenas 13% 
do total nacloial. E& skuação tende a mudar. pois existem alguns 
projetos Importentes de malharias recBmjmpiantadas w em fase de 
implantação na região (Jangadeiros, Eaqul, Eiirabeth Nordeste). 
p6los de Malhafia AS m.pws pr~dutoras de malha nomalmente a@ oon- 
mmam em Hnlmniha Brmávido pdos de.praduçã(1, 
onde s8e &das- extetirtali&s pdpiias ao tiwmmlvimentd da 
um@ m i n e r l a  aVdi4ade eo~nmiq, e.,qcce n8a.mijarn-grtrndes 
finvesümms prrra I~mplmFga de, l n d t i m .  
ktea p6I6atoi.orieda. pela-depeqwnas t e c e l w  de, 
malha, uma massacrlticaque abriu espaço 8 Instalação de ernpmas 
de acabamento. Desenvolve-se-aunbBm uma outra i n W i  ai Ue 
con8ecdbs. sue se Müza das Whas como m M m a  &b. 
feohanâtse ásdm o cicio o r d h o  com a crfacão de bconomka 
escala resubntcs da com$einenniúidade de pioduç9o das diversas 
empresas da regiao. Os piindpais pólos produtores de malhas no 
s& 0s &* 
PbloVal8doItaW- O Vale d0.W. em Santa,CaWina 
~ 1 0 n a i . : ~ & e o s e d é s ~ ~ ' w * ~ 8 i h a p a m i m  
d o V a l e d o ~ I o q u e ~ n t o u > q n  i ssS .~ce~ade18mi l t o  
Wval$de à USiF 18 mim- Sggundo tmnativ~, do'sindmo da 
indss~a'iextu de Wlomanau, deyerri. eitistlr 1.7E4teãres bi&ados 
MIS maihatias dBW$@@, Que ~ ~ ~ p r f ~ ~ n í e n t e e n t e a ~ d d & d e s  de 
Blumenau, G q &  m b b ,  Jariigu-4 do M,, ~Pomwõde. kdáid: e 
~ a ~ t i t e s e q u e a r ~ â o  'rimb~rn ~~& 
*os - ~~ . tipos &-, combfeipub e hupssd&:mtq e mesa 
a9 - tl@lw de HivemSi - s8o mriihas 
pesarias pmii@id&s'b&isiimert% W amff900, acrRk6Meu E Pura, 
como; blusões. blusas, c0ietes.e mws. N&o~ex'rstem emoresas 
.mlkãç& de m a w m a s n o h - .  U m  dac,prWpé18~~~~acteffk 
m s  destespMos$as8uin* des &&s o,a.prQdUçao* dado 
que o consumo o w p  exdus i i eMe  n q  Bpocw de clima f@. 
0 ~ b g ~ l ~ ~ a ~ ~ d 9 ü ~ f v n o 6 d @ t m i . 1 m ~ .  
~ o ~ g e g i i s . s e m b a a w d q +  qitserBaenceminhailas airetã- 
mente à wifw@o. empresaarameqte ,&tu- vend8s Ue 
, W o e  w p e $ a s d e m i a &  ~%mHr@, pduzhdra, '& gexrli 
para suas proprlas mnfedes. 
O s ~ p b ) O B s 8 o a s ~ d e C a r i a s d o S u l  (RS), 
Campos do dordBolSP) e MonteSiüo (MCJ). O de Caxias de Sul B o 
nilor a gaia.impMa& p6b de mdhes'pr&@&s .a padk &ps 
teges Ml~lnew.do Brask abrangendo pretkxmente tada o mgfBo 
senana do RDo Grands do Sul. Segundo tn fom~8  do dndkSo 
das iwNsWBs de mgifio. 13 BxbStBIEl enbef3JQ e 400 empresas,, 
pmd&lnbb m. ffi 8.5WWOQ 8-0, @aram& apnrd~WJ;r 
' nismeseb mll empmgfm din&& 
regional. 
OU~OS A h  dos a W . s  de wt&io em mela-malha e malha 
Segmentos a fabricados com üos de aJ@& e mistos, Bg re le  a produ@o der oubostiposdeconfegóesdetecidosde malha, tals wmo /Ingeria 
do Setor de artigos de praia e meias. 
Malharias 
Llngdfe Os teddos para a m o  de adgos de IIngMi utilizam 
basicamentefibs~de~llamida(n&Uon) purosouem mistura 
com paU88tere elastano (lyerd. 
O mnsumo wds ser considerado balxo no vals. onde o 
mercado de /ingeri@ &s Qltimos anos 6 estimado p&s pdncipals 
produtores como algo entre 960 e 400 mllhOes de peças/ano. tendo 
sido muito grande a capaoidade ociosa das empresas no perlodo. A 
maduc4io 6 b a s t a r h p ~ a r l z a d a ,  senda o maior Wo produtor o Rio 
localizado na cidadé de Nova F-; que cowmtia um grande 
ndmem de pequenas e microempreoas dedicadas & confecç8o de 
A oitMaQesPBs produtos t! bastante pwiverlzada, esb'man- 
d w  em ma& de mu o nbmero @e enwfeas .8fabllwlihae, que em 
geral s8o 'de pequeno paite, Inhnak e com poduÇao atteianal e 
muita pequena. 
A d e m a n d a p a ~ I ~  que vem crescendo a@ aknplan- 
ta& do Plano Real. daver& ser. em 1995. bem suuerior B de l994. 
ErÍfretanto, n& se piw8em problemas de oferta, ]B que conside- 
r&ei a capacidade ociosa na faW%@o de tecidos. No Wor de 
demanda: aquelawepnvi6egie preços (grande maioriu) e aquela que 
privbegia qualidade e moda. suprida pelas grandes mpresas. que 
possuem estruturas próprias de acompanhamento das íend9ndas 
mundiais Ue U@&n B estilo. 
Cabe observarque, com a diminuwa das tarifas. a indiis- 
tria brasllekade iiwwisestAenkentendo aconcon8ncia dw teoidos 
mreenos i n ipmdos  e das wnh@es &hew nos q m -  
~ ~ ~ p a i a s b ~ ~ ~ t e d d o s .  Artlgos de Praia 
nibriaados m ~ ~ K ~ u i l . m a ~ o b a s i ~ ~ &  
fios de poüm!da 0. e ekistano (m ~eu-mewdo no BrasU 6 
e p o m a d o ~ e m p r s s s ç ~ c M o o k l o e m t o m o s l e 1 5 Q  
rnuhí58sdeWam.ApoduFB6eaBcwicenBri ISana~~,  
-*l@&..nw *<dom,:&- cr de Paulo, que 
represmbm meis de 80% d~ vdutneiotd, vindo em segulde Santa 
catsrina e m, que somam 95% da do nadond. 
As fwIa6 .mfent ser prMda8 mm #eis de .a@& MekS 
(esporte. mmlinas s fsmriihasX ds, he48nc8 ou n8n~ntímxmdo. 
(mmbuiinai%f ou &.nSiimn ~lemiMn,&j. 
milhões de dMes de meias soque& O que mpmemta cma de 
a i ~ r a a t e s m ~ ~  emrn-daa.-rle.&m. 
attigos sofisticados aum custo rezodvel e com a agiidade n&s&ig 
para acompanhar as tendências da modg 
T#is equipamentos SW m&qutriai-'draáa~ &-P)'B~~&BBI 
Oi&rne@@ que produzem os a w s  praticamente prontos. iaitandq,. 
apéncrs a oofdura na ponta da meia. lo fe lkme.  nHã existem! 
produto~ws nacionais de m@uinas, ~ d b o s  itaila~oç oa maiores $ 
maib-'tradicionais fabricantes a nlvd mun~l(m~inas~Ietr6nffias)~ 
i h o m  mereça deataque a wmte o%@ de maulhas por parte d q .  
empresas w~anas ,  ainda um pouoo Infeliofes 8s italianas em 1 
s0fisttt+40i mas um pouco mais baratas [$@ml&bnicaS) e m ,  
níwd produ#io semelhante. Outros pafses, oomo os Wacáps 
Unidos e a  Egpanha, s8ohmhbm produbows & quijramientos. 
Extkrrii pmms bmmiras B'entmâa no,magmento p ~ ~ b t 0 r  
:& dedeias, pois o volume de 'recumnecessMm B ir@ak@o de 
uma pequena unFctade p d u f i ~ a  B reknivamm. Muzido. O preFa; 
WUio de uma m&quIna automm, para a pmdu@% de meias da 
algod80 ou hetançadebaqualidada &da ordem ae U8$50 mU, cad 
capacidade deprodli@o de ate 2..SCiO dDWm&; efiexistindo m@uk 
txq inferlo~es a'pqaii menoras. 
0 Brasil possui cqc[i de lM @Wcas & meias cacks~ 
b-ias,,das guais 105 est%oasWidas nrrEstad~'&:ÇBa Paulo, que 
r3 o major p61o prodmr, concentrando 80% da p(odi@o toW. 0. 
.mgundo lugar 6 ocupa.  pior Mias Gmis(p61o ãe Juiz &'For& 
com 13.5%. EEn&mtol o nbmero de rnpresas infarmals na set~i 
deve ser bem maior que0 de empresas cadasiradas. 
Cabe destamaindaque~a WXstria mionalwm sb iwdd 
dtirnanienta a ooncam&ciki da indú$tria aslátim (TaMrm, China)b, 
,principalmente no sqnmto  de mekis soqum de aIgodPo, qu# 
pixR?m ser impMtadais eopraçom8dio deUS$2,0B apw, mqu- 
o pre.ço das metas nacio,mis de mesma qlralfdade o d s  entrh 
USS 400 e CIS%B,M) para ocmumidor final n o , W o  interno. 
A produ* MIça dem@& p.q regiãa g8wAffw B mos- 
m a r t a  Tabela 8. 
Tabebe' 
Prod-o Nti6ioiial de Meiãs - i?Wlsg.: 
(Em 'Mii Piues) 
-~ - - - .  - ~ - .  -. 
ri 016Eg 1890 lsel <a92 (99% 
At&o w ~rne~etvmmsim* mwa mrarna.tlo Perspdvas 
senmwto de malhwh~ era semelh;iMbe i % 1 ~ & 1 d m  no rn 
antarior. O faturammto n8o apresentava grande crescimento, basi- 
camente devidõá expecWbh9'dpsagmWi e c ~ n 0 m b  (umsumtda- 
res, wníecWsir atamdistas) @m rsdaçau8 itnpimhqtb de mocPi- 
~ n a m ~ ~ ~ p r k r ã p a i o e ~ , m ~ . d a ~  
econOmlca, dbhham seuk p h p m a s  de O e'mo- 
amizaHo, m a .r .Lx enpaZEE'fammm 
proW c% &hllsoHo Uevido & ' m a  ainda, de capecidade 
~g segundo scimesbã, mm a ~&J@Q dáti taxas mflrtcib 
&rias, o s e l ~  passou aregistrar m.,cresctmeprto considenivel de 
'vendas. que se em yrnento de fatur%merito ao final da 
smlola Seg~~ndo r &ra* a produ@o to0al &i aitlgos confec6a- 
m&~de r d h  m B d  toi,'& o&mde 1.887FI.iahõf#, de pe(ws JXI 
1- e:depw @2rsZO m i m  em 1994. BMI txe&mm de 24%. 
* .  
~ r a ç ã a  prad@vhrq de slvsis baixos @inuagao m u i  
Em c~nclusao, podwe dm que a Brasil Wne todas as 
~ a n d i ~  de ter urna Msaia de malharias ferRt e compeü#va 
internádonedmer~te. d,ado que possuburn parquaiiidwsúlal com w- 
pamenitm adequadW.m8o-d8-0bra,abun~B relãBvamentequs- 
lilicada rn atuar no sstor e dssponibilidade ds tnatMawrlmas 
O BNDES rem apoiando a nioEYernimçer0 do segmentode 
malharias, tendo conlratacb entr%1082s 1894 opera* &flnail- 
qiamgrmi,a projetes de ORO empresas de des@qye (Herfng; M@sol, 
..SuMrii, Pette~atii,. lmcwna, Hefinger, DQual .e MBM)), os qiiaiê 
demandaram recumm da ordem de 22 M i b .  AIPAn disso, 
mglkrs empresas do segmento resmem h flNNE parao 3inapçla- 
mento á erlwFao de eqlilpame&s nwonals. 
O B N D B  cfeWd~oMinuarcólat~omdO w m  o.irwemente 
da com~~eliMvi&d@ c@ setor. aue.@m de $e:a&wtarh novas c ~ n -  
di~ãgs da economia @berbrra<ximerdal e dewigem c a m W  me- 
diante o prclssaguiman~o eB intermm dos programas de rem- 
trutwa@o admii~ativa e pmdvtlva qurr vem einpreendendo nos 
fittlms anos, s q d o  tpmpntante que o apoio possa ser dE@do 
tamb6m hs mnfec@es Q pequeno e m8dio prtes, aindei grandes 
demandantes de mWsobn i .  
Com a TJLP mera-se aumento da demanda de recursos 
do BNDES pelo segme;no de maiharias. Esta procura deve s d  
dirigida n u m  primeira etapa aos programas de Oualldade e Produ- 
tividade, Conservaçao do Meio Ambiente e ModernizaçBo. Mantido 
o mescimento da demanda dwewado a partir da. se~rndo semestre 
de.lQB4, haverli necessidade de apoio a pmw dé impianta@o B 
expansao da capacidade de produção. 
Projeto Crãfiw 
Glam cnu L i n i  

